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I·NDICAeC)It,· ·PROPISSIONAL�r��:":�:�:"�":::":�:":":":":":":"":��":��
c O" 8;...1. DR. NEY PE&RONE :

O E'STADO
,.

SR. JlJ.ISt TAVARES JI,�I�J,�:,""; fjt" , ,

, ��.
IRACEMA lormado pel�

�

.Iraculô.áe Naeio- �t" -

-

;;
OE..�ÇAS �ERVOSAS E. MEN- .ai 4. Medicina \J1Jl"veriudao. +,... ..... -

TAIS G d B sU-'"
. - �. Plantões de Farmácias

Angusti; CLI����Ple�!:L RIO DE JÂNEIRu �t" Aoa nossos assinant�
-

da Capital avisa- 4ft"
.�

..

z,

s��ia át' Ata(fu��
-

Maniall--
...perte���d�en:O �jc:����a d. �t" mos que a entrega de Ó ESTADO é feita à �t" \-

-

Mês d� Outubro
r�o e�rv��� N:ci::at d!e�!n_ Pro!.....rnando Paulíno �t" noíte, devendo 'estar -concluida às 6 horas. �t" 6 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano

s Mentais. Psiqutátra do .nternv por- 3 a:!,,,,,. do Serviço �� Pelo tele.fone 3022 receberemos reclamações ..... 7 domingo. Farmácia catarínense Rua Trajan{)

0�bi��u�4�nJ�oSant-1tti:� '1'1'11- Prot. t�d�!ru::iMoura .!. de qualquer at�azo 'ou (.alta na entrega. �i. �! �:��g�tarde) �:�::�:: Noturna :�: i�:l:��
no, 41 -llas 16 às· 17 horal! 01'��AÇOES ��. �� ...O 'b d (t d)

,
Noturna

I{ESIDll:NCIA: Rua Bocaíuva. CLlNICA DE �DULTOS �-
.

<, . ,!.'" saea O ar 'e Farmacia Esperança R. oons. Mafra

9 '.CeI. 2901 DOENÇAS DE S�NDÓRAS . (..:..:..:..:..:..:..:..:..:++:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:�:. ,21 d!>mingo ,Farm�c!a Esperança R. Cons, Mafra

CONSULTAS:' Diàr,ialmdent���s ...................;••••••••'!'..w",...,.....,..��. '_. _. -<-JO � �.127 sábádo (tarde) Farmacla Nelson R. Felipe Schmidt

7 - 9,30 no Hosi)itli e "",rl-
. .

.••• -Ã -ãõitX OÕ
-- - - - - - - -;- - - - - -

28 domingo Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt

da��SIDtNCIA _ Rua Duarte

'

/ O serviço 'noturno será efetuado pelas Farmácias

.Schutel, 129 _ Telef. 3.288 - TÔNICO ZENA
Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,

Florianópolis.
. 43 e Trajano.

.

DR.,.CESAR BATALHA DA A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-

SJLVEIRA via autortzação dêste Departamento.

'Cirurgião Dentista Departamento de Saúde Pública, em setembro de
-

Cltnica
. de A'd.ulto8, e 1956.

Crianças l\.aio X
Atende' com Ho.,. Mar­

-ada,
Ftllipe Schmidt 39 A Sa­

as S e 4.'

>. -
.

O (�TAn(J
-."'". 1 .i\la:tri�:

. F�R}��P*')QI:ld Fi1ial: CURITIHA
.

'

',' '. . Rua Padr� Roma, !l3 Térreo Rua Visoonde do' Rio Branco
, ADMINIS'l'BACAO' ,Tel�#onj!)!_:. 25..;34. (Depósito) iJ32/:!6

Redacio e Ofl_el...; Â'·'.à c.�-,
" ":

'

.' ;. 25-S§, ("Esiéritóric� 'l'elefolle: 12-80

.JlJ!lfo ,af�•. }I. 11. 11eL "�2 t C.ixa P�stal, 430 End. Tel��. "SANTlDRA"
- Cs.;-Postal l39. ..' . Eild • .Tele�. "SAND�ADE"

Diretor: RUBENS-. A. RAMOS' '

Gerente: DOMINGOS F. D.'
AQUINO

Representa.tel:
. Rllpresent,çõelll A. :8. Lara

Ltda
. .__ " Avenida do Es�ad(' 16f6/16 Hua

.. RL·:! Senacfor Dantal. 'O� - ,1°
andar.

.

DR. ALVARO DF Tel.: 22-6924 - Rio de Janeiro.

CARV.A.LHO
Rua 16 de Noyelill)ro .28 1°

mia," qala 612 - -São Pa1)I�' E d T I "SAND
MÉDICO D� CRlAN>ÇM As�iriaturas anual .; -Cr$ 800,00 ..

n .

• a e�.
_

RADE"

ERICUL'l'URA - PEDlATiUA
_ ALERGIA. INFAN'l'lL

. Venda _avulssa .••••• Crf 1,00 A,,,,.ela.: RIO DE JANEIRO
?nsultório: -.,- Rua Tirlllle,,� Anúncio mediante contr'to.

Agênci�: BELO -uottl-
Ave.nida Tr�m. n. 9 _ Fone: 2998. �

. Os originais, mesmo não pu-
"RlOaar" ZON'fE

__ ._
esidência: � Av. H.rcilio blicado�, não lIer.l9 devolddol.

n. 166 - ']'el. 2.630. . A direcão não se Te,"I{>on.ablliz'a· R a De'
'

tt
• f orArio: � Das 14 às 18 ho pelos concf'�'" emitidol DQI .. ar�

U r. a,l'mO l.. e O, 99

'DR.·JOUO DOIN. diáriamente i!OS at.sll 11'0.1:'82-17-83 e 32-17-37

VIIlIRA Átende "BIOMAW'
.

"'SP.,.CIALI-SM'T�ADICEOM OLHOS
.

DR. NEWTON
INFOhllu&.;OE! vrl:I1 ·End. Tele" "BIOMARLI"

'"

..,. ..,. ,NOTA: - Os n'éssos' servi ..os nas pr.a ..as de Pôrt"
,OUVIDOS, NAÍUZ E 3ARGANTA D'AVILA; O leitor encontrar', nelta co- AI

...... �

'fRATA!lÍENTÓ E OPERACOES CIRURGIA GlERAL _ luna, informações que n.wculita. - _e,r.., Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

(nfra.Vermelho - Nebullzaçio -

nças de Senhoril" _. Prodo- dià;olamente a d, .imediato: 'a,entes ,

Ultra�Som
" gia _ Eleti'icidade Médk'a ,TORNAIS T:alefo::te '

,"RODOVURIO RÁPIDO' RIOMAR"
(T�a�ento cle_.. sl)nullte ..em onc'lltório: Rua Vitur Iofe;· O l::stado ,. ,. '.01'- "

oper�_o'· -'
S' n. 28 - Telefone: 3307..

II\�G'l�etl\
�!I.66

Anglo-r.et,lnoscoPla
- Jleceli;a de

I c.onsultas: Das.
16-hora.. elll Dil'ório. '>ll) '1"'''1(1 ,....... u" Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLJ'

Ocnlos - MõderaC!_ equipamento diante.
. lmprenso Oh" . .11 •••••••• 1.688. F�

-
.

4e Oto-RlnQlarlngolorla (ánlC4l' Residência: Fone. 3.422 "OSPlrAJ!�
- ones:- 25-84 e 25-85 --

.

J,10 ,8tado� . _ Rua: Blumenau n. 71. Caridade: � ,..g••••, .

Horário. !las.9 às 12 Ji.ora._�e .

.

.

(Provedor) ...•••.••••••• 2.814.
d.as 11l' às'18" horas. .

' . ,-' lPortal'ia) A.' •••.•••••• ' •• .1.086
Co�ult6rio': -.Rua Vitor Mei·

DR. ANTONIO BA'l'ISTA N'!!,!;� . .ia_�" ...•.. �..... a.8á'l
reles 22 - Fone 2676. Militar ',....... 1.16'1.

Rel.- - Rua Sio Jorle 10 _. JUNIOR t'.ao
.

Sebas.tião' (Ca.a de
Fone' 24 21.

,.... Saúde.)# .•. 0.9 ••••••••••• ,8.161
,

,cUNICA ESPECIALIZADA .DE M�ter::li'dade Doutor Cu-
.

ClUANÇAS" .' los Corrêa ••..•.•....• 1.121

DR. MARIO WEN. Consultap das -9 ás 11' hor... CIIAMAJ).OS UJl..

D·R·AlIS'EN. Res e Cons., Pudre !IIllulllinh.". . GENTES
.12. Corpo de Bombeirol .•.• ,:41.

CLINICA M�DICA DE ADUL'J:OS
.

.

Serviço Luz (Rac:lama-

Consnlt6�i�R��!SJoio Pin- Po�t�i�-(S;l�·-c�·�i��';i-� ::
. �:�:. :-::'!•••� _ �•••••••- ww-_.-

.

to, 10 - Tel. M. '169. TO
i'oiicia (Gàb. Veleg.do) •. �.Ii94

ConsultaI!: Das' 4 às 6 horal. 'DR. !.. LOBA .

� COMPANHÍAS DE'
.'

Residência. Rua Estevel JÚ-. FILHO TRAN�PORTES
olor, 46. Tel. 2.812. r;>oenças do aparelho respiratório TAC '1.700

---- . TUBERCULQSl!L �ruzeiro do Sul • ••••••• 2.IiQO'

1DR• .EWALDO SCHAEFElt RADIOGRAFIA E RAOll)SCOfIA P.nair ••••..•••••••.•••• !.·,1Il2!.·Clitl�ca Médica de Adultos
. DOS PUtMOES Varig . .•••••••••••••••• '"' u

C�rurgla 40 Toras tóide A'reo ••.•.•••••.• 2l.402

e Crianças Formado p.j!la. FacoldaJe Naelu- Real
'

•• '1377

Consultório _ Rua Nú- nal de Mediciná,.' Tlsiolnglllta, e Scandinavaa .•..•-....... uilo. .

.

PREPARA TAMBÉM PARA:
.

M h d 17 'fiswcirurgiio ,Jl� l{pspltal .Ne� !!OT1US. '. • ...21· '; CONCURS9.'DE p.A.CTI:t.OGRAFIA.nes ac a. o,.. ,

•.
,

.rêu· Ramos _

,Lu"" •..•..•••••••• ó'........... AT i.T

Ho.rário das Consulta�.-; Cunõ-'�do· especialização pela, Mageatie •• ,',.: ••••••• �.� U76' ,

:
El�PEAOSINTEItESSA

_

DIARIAMENTE,
d 16' 17 h ( t·

S N. T. Ex-intt�.rno e Ex-alI_'I- etropol '3.14-7 ,DAS 9, ÀS 12 E DAS 14, 18 horas.
as as. oras exce O' �nta rle'Qiturgla du Pruf. Uro: a torta .•.•••.• ;;."..::;••

, '8i3�1: EndereçO: Rua Feliciano''''Nunes Pires
�op sábados). .

.

qUimarie_ (Rio). } -açlqu. . .•••••••• � •••-. ";,'U41l '

,13

1tes.rl� .

R V·
Cons.: Felipe Sc)lmidt, 18 ..,.. Cen�ral ••.•.••..••••••••• 'lM94 ' TELEFONE-:- 3113

I'(�ncla: ua

lscon-, Fone 38Q1 "

.,

.....
.

E;drelà ••..

'

•• ", •• ", .••' •••

,.a,at1l
",

de de Ouro Préto, 123 � Atendo dín hora ,.marcada. Ideal·.::...•• , .".. UQ MATRiCULA SEMPRE ABERTA
Tel. 3559.:

.

I' J ..-; Bes.: - RUL Jil.tevlII ,,)'UDI.N·. ESTREITO"
,

. }, 80 - rOD,l, _I .. Di,lQu �.... oe
����������A M'f:'!;� ,"iF.�� ����.�ii!�![iji!��

M 8 D 1

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

"DIplomado pela Faculdade N
ciçnal de l��dlclna' da Unive

_idade do Brasil
S-J:-I.uterno por concurso da M

ternidade-Escola
(Serviço do Prof. Octávio R

drlgues Lima) _

Sx-Intemo do Servh;o de Cl"rll
ria do Hospital I. A. P. E. T.

do Rio de Janeir-o
M�lco do Hospital de Cavldad
e da Maternld..ade Dr. Çarn

Corrêa .

DOENÇAS DE SENHO�AS -

PARTOS - OPERA(,OES
Cons: R'Ua João Pinto n

16, das 61,00 às 18,00 hora
Atende .com horas marca

das - 'I'elefone 3"035.
Residência:
Rua: General Bitteocoun n

101.
Têlefol.le: 2.693.

. DR. ROMEU BASTOS
'PIRES
MÉDICO

Com prática no' Hospital Si
Franeiuo de Assis e na ranta

CI!II3 do Rio de Janeiro, ,

CLINICA M�DICA
CA"ROIOLOGIA

Consultório: 1 Rua Vitor .Mel
re1.es�.;!2, Tel- ,2676. .

R.oráriof'J,: Segqndas. ·Quarta.
Séxta feiras: .'

-

.

-Das 16 às '18 horaa
�Residência I 'Rua : Felipe Sch

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

TeI. 8.00Z. ,

DR. 'JlENRIQUE PRISCO
PARAISO

:M:�DICO
Operações '" Doença@. de Se

�horas - CIí·nlca de A4ult08.
Cu&"só

.

de
'. Especialização. n

Hospital dos. Servidores. do EII
tadó.·

-

(Ser.viço do Prof. Mariano d
Andrade).

Consultas - Pela manhã n

Hospit'll de Caridade.
À tarde das 16;i>::! hs. em dian

te 'no cons1Ht6rio' á Rua Nune
Machado i7 Esquina de Ti.ra
dentes. Tel, 2766.

Residência - Rua President
-. Coutinho '44. Tel.: 3120.

CLINICA
de

OLHOS - OUVIDOS � NA-RI
E_GARGANTA

·DO '

Da GUERREIRO DA
'FONSECA /

Che"fe do Serviça._ de C,'l'ORI
NO do Hospital ue Irlpril/.nópolis
Possue a _C;}L1NICA os Al'ARE
UrDa '"'MAIS MODEoRNOS· P"hRA
TRATAMENT,j) < das UOENÇ.A�
da ESPECIALIDADE.' .

-

.

Consultas, - ,pe·}a 'mallhã n

HOSPITAL .'.

.

Á. .TARDE -,-' das 2 'as li-

DO CON8ULTóRIO - Rua do
ILHE(l'3 nO. 2 ..

.RE...!Dj;:NCIA -:- Felipe Scl!
. midt Íl9; 113 Tel. 236p.

.

DR. ANTóNIO', MONIZ'
-

DE ARA<lAO
CIRURGIÀ''" Tll.EUMATOLOGlA,

.

·Oitop�d� _ .' ,

Coãlultóno: -Joao Pinto, 18:

Van 16 às· 17 lilàriamente.
.

Menos' aos Sábádós
Rei: Bocaiuva 185-
Fone: -2.714,.'

DRA. WLADYSLAV .A
W. MUSSI

•

DR. ANTONIO DID .'

MUSSI
- M�DICOS'

OIRURGIA cLtN1CA
GERAL-PARTOS

Serviço completo e -�speciali­
..ado das DOENÇAS DE'SENHO­
RAS, com moder�os ,métotio. de
diagnósticos II tratamento.

. SULPOS.c.oPI��'HISTlj:RO
SÁLPINGOGR-AFIA - MET,ABO­

'LISMO BASAL
q",dioterapla por ondas ·curta.­

Eletrocoagulação - Raios Ultra
Violeta e Infra VerJilelho•.

Consultórro: Rua Tl'ajano, n. 1-

l0 andar - Edifício do Montepio.
Horário: Das 9 às 1.2 hora. �.

Dr. MUSSI.·
Das 16 às t8 horas � Ora

MUSSI
Residência:

Jlowlky, 84.

FLORIANóPOLIS; SEXTA-FEIRA, 5 DE OUTUBRO DE 1956 'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.-\ ,
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FARMÁCIAS DE PLANTA0
DJtP·i(�l'AMENTO DE' S�ÚDE PúBLICA

DIl. ARMANDO VALÉ­
RIO DÉ ASSIS

os Serviços de Clínica infantil
Assistência Muniéipal e nos­

"

. Fitál de Caridllde
LtNICA MÉDICA DE. CldAN­

ÇAS E AQULTGS _

- Alergia -

Consultório: Rua Nunes M:b-'
ado, ,t - Consultes dali 15 à&

horas.
.

Residência: Rua Marechal GUI

erme, 6 - F ..me: 378::1

,
,

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

...".----.,.---------------------...
,

MINÍSTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL

'-
REGIONAL

"ACôRDO" COM O ESTADO DE
SAN".:'-\. CATARINA

Fot
., ',. · - A peleg!ci! :l�re?tal Regional;

.

OC I!'\p-I'a' no sentido de coibir, ao máximo pos-

-.' ..

- '.

y '.' fds�vel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe-
, i.

Ir os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que

\
M.á.xima pe'�.fel'.ça-o e rapo I'dez,.'

acarretam tais práticas, torna públíco.e chama a atenção
,

de todos os proprietários de terras e lavradores em ge-

.Rua _ Jerônimo Coelho,
\ ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores-

ta] (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

'Ed'f
'

J' QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

'DR. ANTONIO GOMES DE I ício .oão Alfredo, Nénhum "?Fopvietário de terras ou lavrador poderá

ALMEIDA S I 18 10 d
rroceder' queimada ou derrubada de mato sem solicitar,

_ ADVOGADO -' a a· - an ar, com antecedencia, a n�cessária licença da autoridade
Escr.itÓrio e Residência

.

Av. Rereilio Luz; 15
florestal competente, conforme dispõe o Código Flores-

. 1'ele�one: S34�. tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

........................ infratores jlujeitos a penalidades.
D. E N T I. S T A 8-,

V
REFLORESTAMENT.O

. DR. SAMUEL' :ONSECA ."." ia",m com segariln�a
Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

HORÁRIO: CIRURGIAO-DENTISTA
6," y cooperação, que mantém no Estado, disp.õe de mudas e

; Das 13 às 16 horu. Clinica - Cirurgia Bucal-.�
.

e rapl'.dez _ "

semintes de espécies florestais e de ornamentação, para

elefone: Consultório _ 3.41b\
_

.

Protese Dent'ri� .
fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

Reridência: Rua José ,io Va.lo. Raloi X e Infra-Ver.ureUaO_ 80
'.

reira 158 _ Praia da Saudlld� DIATERMIA
_

ROS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS"'DO reflorelltamento de suas terras, além de, prestar toda

�e�o_s .______ ���l!U��:��ndop·e:!�:l:: n. 6 ._
..

1I'IIO-O".I'lS-·-O·'L-:BRISILil·I.O» orientação técnica necessária. Lembra, ainda, a ,possibi.

FODe: 2226. _,l'� B !idade da ob�ençãQ. de empréstimos para reflorestamento

DR. CONSTANTINO
Consulta.: da. 8,00 li II ho- lF!.9..rianópoU. __ Itala( - Joinville _ CurlUba

Jl.O Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos ..

DIMATOS
'

l'as e das H,OO aa 18 hQra.
•

- 'ia .

Os interessados em assuntos florestais,. par� a

clldEax.dU.sivamem,a com hora. mar- AgeA·ocla' • 1\111& DeOdOro' elqúi:'. "a
' )btenção de maiores esclarecimentos e requererem auto.---

MÉDICO CIRURGIÃO
.

.
J.U 1& • -

d l'
.-

enças de .Denhoras :-,. Parto. bábado � das 9 '1 12. .

< ,. Rua Tenente':SUvelra rlzaçao e lcença para queimada e derrubadas de mato,

Operações _ Vias Urln6rla. _ _ __
. ,." _

. �.

.,;,' ·1 devem
.

dirig�r-se às Agências Florestais Municipais;. ou

Curso de aper:f'aiçoamenv... e
I d' t 't t R t'

-

't d' S t

ga prAtica .nos Hospitail de DR. LAURO CALD.EIRA I' �re amen e a es a, .ep�r lç.ao, SI ua a a rua an os

enós Aires. DE ANDRADÁ ' f-::.;:-,.;.........,_....:..;._--::==--:-_-:-__________
Dumont nO. 6 em Florlanopohs.

.

������;:ó1�I?�obr�d:). t��� CIRURGIAO-DENTIST.\ 'Exprel.so �Irl·ano'nOI"'I·S" [Ida
Telefçme: 2.470 - Caixa PGstal, 395.

i:ÓRARiO: dai 16 's, 18 !lo- \Pa�f����TÓ�O and�r,�!�:r � , ., P' . ;.� .

.., 3. C�nd�eço telegr,á ico: Agrisilva'
/
Florianópolis.

{ ,2'03At.en'd�udl.,Trel.na?,·et.nt'!���� 'í:,' "! ENDEiEÇOS, A ALIZADOS DO
-

EXPRESSO
J,iesidência: Avenida mo Bran- .. .. � ... ....

n. o.
- il horas.

.

�; . ;
.

Atende cbamadOl
' 3as e MS Aaa U. a. 18� horâ�'

Telefone: _ 3296
� -- 19 as 22 horas;

..

Con�ec�íona Pentadur�_ e; POli·
es j'lóveiB .,,"-' -> Nyloj1. '

TllleroÍl'e;;:.3666.
. Transportes,de Cargas em Geral entre: FLORIANóPO-

-:::":::;/;;"':;;\�t:":;-'=====r
LIS, PORTO�A:PEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO

.

'.'
.� DE JANEIRO"'E BELO ,HOR!ZONTE.

DR. J(rLlO PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da 20·· enfermaria
Serviço de gastro-ellteroloeia
Santa Casa do Rio de Jeneiro

rof. W Berardinelli).
Ex-interno do' H9spita1 matar­
dade V. Amaral.

DOENÇAS INTERNAS
Coração, . Estômago, iuteltino,
ado e vias ·bilia:o:es. Rill"

Consultôrío : Vitor Meirel._ 21.
Das 16 às 18 hora.. ,

Reaidência r Rua Bocaluva 10 .

Fone: 3458.

DR. CLARNO G.
GALLETTI

_ ADVOGADO -

Rua Vito'r Hei:eles, 60..

FONE:: 2.468
Flori,mójlolii -

A D V O G A D O 8
AO PRIM�IRO SIN

- ,.

E FRAQUEZA, TONICO ZÉNA
"- ..JUA MESAiDR. JOSe MEDEIROS

VIEIRA
_ \DVOGADO�­

Caixa Postal 160 - 'ltaJa'
Santa Catarina.

... ------.....---
- ---

DR. MARIO DE LARlIO
, CANTIÇAO

MtDICO
CLíNICO :UE CRIANÇAS

.

ADULTOS
Doenç:;.s Internas

ORAÇÃO - FIGaDO -- lUN:-
- INTESTINOS

-

Tratamento moderno' da -

SIFILlS
Consultório -- Rua Vitor Mei·

e8'·,22.

,

...........'!. �•••••••..,.••_ "! ,;.••""

;'!..? �ff'''����0...{;;�e§���}:h\ • _ \ • \ _
� •. �- t:-1 � ':4

r'n�' '.. . .- .

..

,�e:�1'11 .
_. .." .�.�,

. ""

$OCIB,DAD"E IMOBILIÁRIA
"SUL BRASILEIRA" "TDA.

FLORIANÓPOLIS LTDA.
._

rua Felip!,! Schmidt

DR. LAURO DAURA
CLtNICA .

GERAI,
Elipecialistã em moiés�ia., d ..

nbol'as e vias urin'riar..
Cura radical das infel!ções
udas e cronicas, do "perelho
nito-uri-nái-io . em ampol OI

9S• • .

Doenças do, aparelho Dlge_tlvo
do sIstema nervoso.

Horário: lOlh Às 12 e .�� -'8 r.

'onsultório: R. Tira!entu, J.2

10 Ándar -- F'one: 3246,
-

Residência: R. Lacerda Cou·

ho, 13 (Ch4cara do ElpanÀa·
Fone: 3248.

A MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR SUA
,

CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

Filial: SAO PAULO
"

Agência: PORTO ALEGRE
"Riomar"

.

Qomenda�or Azevedo,
64

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR·'

E11d. Teleg. "RIÔMAULI"

lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
grande' importância' e oportunidade para os melhores

negocios
POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

CasaS e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas
op.ortunidad�, locais de grande futuro e a preços_ver­

dadeiramente convenientes.
Tràtar Edificio São Jorge, ·Sala 4.

Telefone: 37-06-50

"Riom91"
A 'ellida Andr' ·�s. 87I-B

"re fefvn e : _ JO-27
At.ende "RIOMAR"

"A Soberana" '. Praça 15 de novembro esquina

'PEROLA
./ Ven4e-lle ou arrenda-se o .Perola Restaurante. sito à

rua 24 de Maio, 748 no Esti'eito/- Informações no local.

Corso <,SaDotos Sarálv8))
(RE(HSTRADO)

DA.CTILQGRAFIA E TAQUIGRAFIA
PROFA.,LIG_IA DOS SANCTOS SARAIVA

I

. �ilial "A 'Soberana" !Jistrito do Estreito - Canto

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ES1.'ADO" O MAIS ÁNTIGO DIARIO DE S. CATARINA FLORIAf'l'ÓPOLIS, SEXTA-FEIRA, 5DE'OUTUBRO, DE 1956'

fronteiras do cConbecimelÚo Ia. "SltRll.il Uiiativl"
J __"Lu ,VOO' N·e._...· aC'DI .. e'. "0 'Iem'·8·....

(�ntmuaçao da 8a Pálma.) ve quase que isolado da vida

UII, EM TôRNO DE UMA . catarinense. '

,
.

..
" � N O TA' I O �&r:.Lecian Slowinski,

"S'�o��re'V4IVeAnc' '1°a numa cl'dade' de·:.l,e'c·n· I�C'a�",··
"

.0 �eputado L�cian Slo- ocupou li tribuna, deu co-

" 'U ,. wínskí, da bancada pessedis- I nhecímentô à Casa, após

<Continuação da 8a. Página.). compatível com uma forma sequente�ente, a, J'eces�id�_ ta, f�i à t:ibuna para, tecer I breve' considerações a res-

,FLORIANÓPOLIS, SEXTA-FEIRA, 5 :DE OUTUBRO DE 195ti Em segundo lugar, é pra- importante de' intelectuali- de de se ídealízarem proces- considerações a respeito da, peito, da existência da im-

ciso levar' em conta a auto- dade como se concebe em sos apropriadas e recursos' deficiência de energia elé-- portância de duzentos e do­

matização que. se desenvol- nossa época. pollticos. 'A experiência do trica, no Estado .de Santa zé mil cruzeiros, concedida

ve com incrível rapidez com- Uma solução bastante passado .nes
,
demonstra que Catarina, e logo se reportou pelo Mini.stro. de Viação e,

pletamente a paste da evolu- mais satisfatoria .que evitar mudanças tecnológicas me-
-sôbre uma nota, publicada Obras 'Públic-as, para a ins­

ção nuclear. Existem atual- a técnica seria süprImir a nores 'ainda do que as que
nêste jornal em edição de-B talação·.de uma linha tele­

mente m:ãqúi�as com cerca guerra como "exJediente vêm tendo lugar em nossos do corrente, na qual a Assp gráfica" entre, Jaraguá e

de 10.000 válvulas que fun- prático da política nacío- dias tiveram o efeito: de ciação Catarínense de Enge-, Turvo,

cionam com uma precisao nal", Como quer .que seja, é transformar profundamente nheírps por seu presfdente -EM DEFESA DOS

enorme durante longo tem- bastante duvido;o que con- as relações socíais e polítí-
- David 'da Luz Fontes � INTERESSES

po, ,efetuando por segundo siderações práticas tenham caso Tambem- nos ensina a
'manifestou seu protesto

. UNWEB8l�RIOS
milhões de movimentes 'per- a .vírtude de restringir a es- experiência que não é ,pos-

contra a preservação dó sr. O deputado Orlando Ber-

feitamentê. calculados. É, pêeie humana, uma vez que sível prognosticar' "a prio- Victor Antônio Peluso, na teUi 'ocupou a tribuna para

por cdnseguinte, 'muito lô-. no passada-nem sempre ti- ri" estas transformações e
chefia da Companhia de dar cQnliecimento a Casa di

gico esperar' que os complí-. veram um efeito positivo. É ,<lue a matôr parte das supo-
Centrais' Elétricas, estra- que, I}In virtude do íneêndío

cadíssimos mecanismos que verdade 'que atualmente o sições que dela se fazem a
nharido sua preservação ª verificado no Palácio da As­

em quantidade suficiente se perigo de destruição tem princíplo 'são, invariaveT- frente daquele órgão admi-, semblêía Legislativa, volta­

empregam na indústria te- mais realidade do que apa- mente, errôneas. .Por essas' nístrativo, por não ser o sr. va a �Iicaminh'ar, dois pro­

nham um efeito proporcío- rência, mas .isto não quer razões, convém. não levar Victor Peluso '_ engenheiro jetos de Lei, j,á conhecldos

-nal em sua eficiência.
'

dizer que a realidade , dêste -demasiadamente a sér.Q as civ�l e s'im engenheiro geó- pelo plenâcio, e que são os

Consideremos agora um perigo tenha mais eficácia dificuldades do presente e
grafo. O assunto em apreço seguintes: O primeiro dis­

terceiro aspecto do progres- que o perigo aparente do as reformas que agora se

r
prendeu a atenção; da Cas�, põe sôbre aproveitamento

so tecnológico _ uma índüs, passado 'para determinar as propÕem., "",
�

" .
tendo o d�putado .4ert Vie!,- .dos Bacha�el�OS, � F.cu�-

tria completamente "anor- ações 'humanas.
' "

'.
ra assumido a, tníbuna, para .dade de Pílosofía, ate os prr-

mal"; .o domínio do tempo' À vista ,'disso, que salva- A verdade do fato ê

que'l
jutificar i presença do sr. meíres eínen anoscde funda-

ou das condições climatolô- gu�rda rios ;'esta Z as- dificuldades atuais são Vitor Peluso, naquele im- ção dessa Faculdade, como

gicas: Nossos;' eonheeímen- Nas circunstaneías atuais, devidas á!uma contínua evo, 'portante setor de adminis- •. professores de éurso secun­

tosrqe dinâmica e das fôrças parece descabido esperar u- iução que". ainda que cons- traç�o".ido Estado, dizendo' dário e outros cursos equi­

'pl"edominante� da a-tmosfe-' ma nova 'P.anacéia, porque a trutiva e úti.l, 'não deixa de que o mesmo tem qualidades .valentes.

ra estão se ampliando dia a cura não reside no progres- estar cheia de perigos.' Se- ;suficientes' para �upar ím-
.

'O .outro se.retere a auto­

dia e tudo faz esperar que so. A única salvaguarda rá, talvez, possível fazer os portante cargo, nao proce-, rizàçãó de estender benefí­

antes 'que tenha -transcorrí-
1 concebível é de caráter ajustes' nécés�ários com a dendo qualquer protesto, no cios do decreto '919, de

do -muíto tempo, será posai- ',relativo e, depende da for- premência com que as cir- [sentído de que seja feita \ 4-1-56, aos regentes de en­

.-.. ••_...._•••••_•••_._.�., vel esta�elecer um. i-e,g�me' mação de um critério, acer- 'cunstancias' aconselham? A
I qualquer substituição. Em, sino primário e demais 'pro­

_ menino Luiz José Bor- atmosférico e c.hmatlco, tadonos diferentes ci�cuns- !'esposta mais_tranquilizado- , aparte, o deputado Esti:valet f�ssores.
:vencendo dificul<dades que �I tandas:'

"

ra' a esta pergunta é <;ll,le, u- 'Pires� assever0l.!, não colo�."· Nl{ Ord,em do 'Dia a Casa

�tual�ente ninguém pode I' As es?aiItosas perspecti- ma vez que a espécie huma-I cal' qualquer dúvida sôbre aprovou -em re.gime de ur­

Imagmar.
,

Apenas resta a, vas atua,ls da guerra nuclear na' fá �experiment.ou d'tficul-
I

a capacidade -funcional do: �ência o projeto 86 '9-456
'

dúvida de que sé será possi. 'podem ser eclipsad8,s por dades semelhantes' e� 'sua sr. Vitor Peluso, mas con-, "que concede auxílio 'de cen­

vel intervir na d.evida pro-I outras ainda mais. at�rrado- históriá, deve estar dotada �idero� q�e a .nota ti�1::ial to ,e cincoenta I_llil el'�eiros
porção parâ se con�eguti'em I,' raso � As pe�plex'ídad�s do de meios .sufiéientes ,para procedencla na!r.regularlda-r .

ào Ginás�o �atarinense para

�e�u�ta?os verdadell'ame�té'l mO,m�nto talvez \pareçam resolver éom êxito seu; pr�_ de que se VerifICaVa, quatl a cobertura das despesas re­

fantastIcos. O poder. qu� IS-; simp'les cquando se consiga blemas. Seria, pó],' wnse- seja, a 'não 9bediên�ia aot ferentes aos festejos do Cin­

to siplifica . Ilôbre nosso
I
exercer um domínio absolu- guint;.e,' falta de razão pre- que está estabelecido no R� coentenário de 'fundação da· '

-meio e)ôbré tôd� a. naj;u're-
I 'to sôbl'e '::j,s �'Q1ldições clim'�- �ender de antemão uma for- gimento Interno daquelà As quele educandário e quarto

za! As me�iQ�s q!le ,se �o-: t,�ricas .dq g·lbbo. Tódavia, mula completa e somente'po- sociação.' céntenário da morte de San­

marem no Artlco podem ln- _nao devemos nos enganar: demos especificar as seguin-'
. Acrescentou' aincià que to Inácio dê L.oyola, Enca­

fluir' no' clima das regiões
I u�a ve� estas pos�lbilidad�s tes e _indispensáveis qualida-, vQltilVa a-dizer que o sr. Vi-' minhando o projeto falaram

temperadas; as que se ado- I tenhàm se convertido em das huÍll'anas: paciênei�j.,
tor PelusQ· é pes'soa capaz os deputados ÃÍfredo Che­

te� n�ma re_gi-ão t��per�da realidade:,�erão ';�obj�to de ada,ptabilidade�e inteligên-
de ocupar o referido,cargQ, rem e Luiz Sousa.

poderao !1fetar decLslvamell- ex-ploração e l'esultará:; con,- . cia.
.

mas que considerava, que II Ainda na Ordem do Dia'

te a o.utra situada do outro
-

' ,

�ua." presença. c�?'t�ariav� a- fora:m .�prova\:los. os seguin-

Jado da ·Terra� Tudo isso te- ' \10(1:' -''CSA' BIA QU'E penas um prU}ClplO de 01'- tes requerimentos: ..
'

rá, por resultado idéntificar _.y" t,. '.I
'

." ...

-

d�m }egaW,. e nã9 ?e .ordem I ORDEM:qO ºiA �:3.1O.56
os assuntos "de cada nação tecmca, ·pOiS esta \}ltIma se j 1.a Diséussâõ e Notação

:'có:m'ç8' &lrs-demais.
. .d�oliPli" ,�

- compat'ibilizava �com a ca-I ao Projeto-de{..ei 50 -A-56 _

maior que a ameaca de uina ' ", pacidade_ de ação fIo atual- Atttol?iza'-() Govêmo do Es-

,guerra nucJea.�'O ou� qUl).lqu�r � diretor.. � ,_: ba<lo. a doar um terreno ao

outro conflito.
' O deputado 'Laerte Viei-' "Lions CIubt'; para' fi -eons-

Algumas das inovações ra, ao deixar a tribuna, as- trução de um Hospital In·

como a ener.gja nuclear,
severou que" não falava em fantil.

m�ior aut9matização� melho_
,

.', nome do govê'l'no, mas. em La Discussão -e Votação
res comunicações; domínio,

nome pessoal e tambem Ida 80 Pll'qjeto de Lei·62 A-56--

parcial ou completo sôbre o i .

;;ua' bancada, fdzando que a dfjnsidera de utilidade pú-
clima' têm certas. caracterÍs- presença do sr. Vitor Pelusu blica a "Associação de Pro-

ticas comuns:,
naquele cargo técnic9, me- teção à, Maternidaq.e.e a

E primeil:o lugar; o des- Fec.e acatamento em virtude Infância ele ,1'ubárão.

peito ,de tôdas elas serem de
"

da atuação d� referido en- 2;a Discussão e :Votação
�tilidade intrínseca, se pres_

. ',genheiro. confirmada pelos: ao P'rojet� de Lei 45 A-56-

tam ainda à destruição, e,
- bons' serviços já prestados

\ D-eclara d� utilid"d,de públi-
em seg'uhdo lugar, a maior.ia

, / , L1.
'

':"', \ ao ,Estado. ,ca a "Pia ,Unrãó de 'Benefi-

destas irtovações tendem a �-G(/tYS;ij)"NflêIROS Pé l(/_XQ16M ,LINHA TELEGRÁFICA

afetar em conjunto a Terra. ' ES(II ruAS &{/l? �(:l1íVÇI1M A6UA O{/�
, E ,M T U R V O ;cência. Santa Marta", com,

Há um eonflito intrínseco rfZr;;5 6.40 rAlHADoS �1Pf BtOCoS 06, O sr. Laert Vieira leu pa· sede na cid�de· SÜ Jos�,

..-.-..-.-..
-

•.,.................................. com a Geografia e as in8ti- MARMÇJR€ /Vê-G.eO Oú �(J$.êO. (//1t7 MI �

1'a o plenário mna ,comunica- neste Estado.
.-

1_
'- I tuições que nela se baseiam .��?,!A;eIO OE TORONTO TSM.(/1I14 BA.

ção feita pelo Juiz de Direi- .'2.a'Diseussão-e:Votà'Çioao
,

. Curso. Calat-ioe,Ds·e =..
tal como atualmente Se com-

. '.

'fA FORRADA DE Ol/RO. (/!H)/ 41//1,1)' ,r
t{) do Município de Turvo" IJlrojeto de Lei 103 A-56 .__

p.l'eende. Aquí' é que a.tec. , ,EIV.cOIMENJ)Ou (/I11A.' D€'8/)"
na qual, acusa a não exis-" .Aprova a resolução n; 1;.56

.' (Registrado)
-

.!1010gia cria a crise. 'QUEIRa n. tência de linha telegráfica da Câmara Municipal de

PortllgueAs IngleAs' 'Ma"tema"tI'ca Latl'm' Mu's'l>a ' Qllal, pOI·S, devera' seI' O'
,',' Iv'EIIL /20U / IA.", ,I' (' 1 'd d

"

'
,

, " _

' r.4 'N00 L' lIA
u""" naqu'e ,a CI a e, o que vem 'Palm'it.os, que cria o' Distri-.

� "English For Childl'en". proceder m�is indicado para
- I. c:m CA TARArA.

'

trazendo sérios prejuizos a to de Maravilha.

Aulas Selecionadas Em Pe.quenos Gr-lipos ou êste caso? Qualqller que se- Turvo, no que se refere' a 2.a- Discussão -ao Projeto
[ndividuais. _ í ja ó expediente a que tenha- ausên�ia, de {cqnhecfmento .de 'Lei 104 A·56 --:- Aprova

'Prepar� Candidatos aos 00nCU1'S08 Públicos. I mos intenção de recorrer de- , t6 C li M �ôbr€ ás atividades' do Es 'i}tesolução Municipal n.o

.

Matrículas Abertas
.

vemos . considerar um fato '.. _.;. • '

"

• tado de Santa Cata:t:ina, va': .2.J56 da Câmará de Turvo,

ENDEREÇO: Rua Yidal Ramos 16 '. incontestável: as mesmas
... '-. lendo a ,dizer _qúe Turvo vi- que cria o distrito de 1!rmo;

i•••,•••• ,••�.o.o �...... técpicas que criam os peri..
.

N O y. A .'.... - --,-

" ' goos .possuem em sí mesmas A Chefia
'

evidente utilidade.
da 16.a CY. R. M.; ,solicita o compareci-

.,CLUBE CULTURAL E RECREATIVQ LlMOENSE Ao procurar resolver ês-
mento naquela Repartição (3.a Secção)·, com a devIlia

,

.

Editàl de "Convocâção
,�'

te problema, conviria come-
urgência, do cida�ão JAe! DORVAL SILVA, da classe

'.
'

: .....'(_.;_ çar por ,excluir uma 'supos-
J!e 1-934, afim de tratar de assúnto do s.eu interesse. '

De ordem do Sr. Presidente,-ficam convidados os ta solução. A crise não po-
José Miranda Bareia

l'l'S. associados em geral, para assistirem a Assembléia de ser i'esolvida evitando I.
MAJOR C�EF� DA 16.a é.R.M.

Geral Ordinária, afim de eleger o novo presidente, que' processos tecnolÓgicos que,' .6''e-Ia'de' ,"ra CINEMA-"--'
-

dirigirá os destinos dêsse Clube, no período de 1956 a nos pareç'am dete t'
.

A
1958.

'

s avelS. Vende-se um projetor de
proibição I ao invento e aos Ve:pde-se uma. 7 pés cúbic-os. einema s,onoro de)6 mm.

a�erfeiço��entos é c�ntrá. jMarca "C'hampion"., A tra-! j'az.ise qualquer n�goclO ..

t'I� ao espmto da era mdu8- tar neste jornal, das 14 às 17 Tratàr à Rua Júlio 'MoUrà
tl'lal e,.ao mesmo. tempo, in- I noras.

.

/ I nO 13.
'

"

Sociais:
,LamenjQ na 'Iorre.ld·e Ja�e

CHIA,NG SING
Que só perdure de nós

Ábismo de violetas.
Erguendo dunas de espanto
No. talvez do quase amor.

Que só perdure o silêncio
Como gotas de sol tenue
Na fronteira do abandono.
Ruido de beijo imaturo
Com estrutura de asa

De passarinho frustrado. ' -

Voz de inquieta paisagem
Despetalando o teu nome

Em 'constelações 'de orvalho.
, Que só fique um tonto olhar

Cheio de longas dis'tânCiàs.
Sonhando um grande soluço
De: estrêla crucificada;"

Nono dia da sexta Lua das Libélulas.

f'w, J"_._ _ ...

ANIVERSA�IOS
FAZEM ANOS�HOJE: gonov�

_ sr. Laudelino CoeJho
- sr. Júlio Fernandes
- sra. Flávia Meló de

Paula
- sta-. ,Clarice Joana Bor-

� menina Silvana Elisa

'de Moraes
,

'- sra. Maria Salomé Pe­

reira' de Mello
:._ sra. Axiris Horn Fer-

1'0. gonovo
-.,sr. Tomé Machado - �ra. Maria das Neves

Vieira ,
Clara

................eve - •

PA R rrc I PA;�Ç A O
'

ANTERO ANTONIO

DE-I
ERNANI 'tOE.ENTINO DE

MELO SOUZA
..

:e: �, :e:

SENHORA I SENHORA
Têm o prazer de participar aos' parentes e pessôas'

�lé'" suas relações, o eonti'ato âe casamento de seus filhos

ALlATAR e NADIA-MARIA .

�"
Florianópolis, 28 de se.tQmbro d.�95,6 ,.'

A G R A D E C I M-E'N T O
As ,famílias João. Marçal, Antônio, Boabaid,

Agostinho Videira, Elpídio Ba'l'bo.sa, ·Luca� Alves e

Olga Barbo.sa, profundamente' ·abaladas. CC»O o. de,­

Saparecimento de seu idolatrado filho, -h·mão., so.-: '_
brinh� e: prbno JOÃO MARÇAL JUNIOR, sensibiUi' �'

.

zadas,agradecem a todos ,qu� externaram seus sen­

timentos de"peflar pessoal, por telegrama,- 1{)Oog1'a­
ma, o.u cartões e, ainda o acon�anharam" ao seu

derradeiro descanso.

Em particular,' e dé público, agra.deceJ;D de t�do
o. coração. ao hu·manitário' médico Dr. Ylmar Cor­
rêa pela maneira amiga, boiulosa e, solícita com

que atendeu ao nosso Joca, dando-lhe, assistê'ncia
médica con�tante, qu.el mú!tét ,-minorou bo' sofri­

'mento do enfêrmo.
A todos·, o nosso retmnhecimento., suplicando

ao Altíssimo tranquilidad'e pái'a todos .03 lares .

..

Esta Âss,embléia será realizada no dia 7 de outubro
vindouro as 10 horas da manhã, na Séd� SoCial dp
Clube., \

Caso' �ão paja n'ú,mero suficiente, será 'efetuáda as

lO e '30 horãs:com 'qualquer número dos sócios presentes.
Flol'ian6tlOlis" '28 -de setembro de 1956

l\f�no�l�d�aldo' Valgas',
,

'Sec:re{ário,,-

---_._--------,._---------

NOVA ONDA DE TERRORISMO
'y�IS, 3 fU:P) - 9 mi: titõrio. AfifÍ'meu Laco�te, que

nistro fra,n,
c'ês da, Ari�elia no' l,oS ,nacionalistas estio fazell­

bert LacOste advértiu em te, do úm esf,oifço' a�sespara�o
união do ministério qlte den para obrigllt a Fran�� a- ne-

, ;,' I gociar êom eles, Mas mm,--
tro de três ou quatl'ü s�ma I trou�� otimis�a quanto d

nas nova ,onda de ter,rorlsmo I" posslbllidad� d·e esmagar a

;;.e !lbatera sobre aquele ,Ler· rebelião.
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..... .',ele ÍlIII"componentef An.tp­
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ClQ ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARlN!\
-..(

4

,Cestinha�
Pri.�iiCopg��e�--����.�·�Es-:t-ad����I�����J��i�:��.n6e�a�s
· .

.

... ·�·:ll�. Grôn iCa' E.sp'ortiiva " ·Fala�PO:o�·:�:�!le�te iz:..ratíear uma leítu- !:�����o. Mu I.ti"Imos. Até
.. '" , ' , ,

erenísta anda fazendo "on- * * * * * *JOINVIL:LE 4:(,y,f:A�r�:: coristituidas com as respec- Comissão de Divulgação e videnciar a instalação das
da" com a .modernização da Isso de discutir sôbre a Dia 6, teremos o TorneioEm ·ré�JiJio;.-::-[����I).�da::��" '�tiYâ'S f,un�ões: \

I Pl:?pagand�: - Waldir �,i-, salas ,do, plenarío e _da se-
técnica basquetebolistíca, moderna técnica basquete- Inicio do Campeonato Cita­prin'cípf9:i!\; ,d,�sta�' ,-:ae:rp.altll·, Comissão Geral: - Hugo. beiro presidente e AntOnIO cretarta : orgaruzaçao do
Ora, se que me vejo na obri- bolistica, a meu ver, torna- díno de. Basquetebol. Esta­:fo�.am _t�:r#:a;c;l�S' n�va:;'� im- Weber e Werly Wer�e�k; � I Fre�t�s' e Rolando �erner: prog:ama do' Congresso e o

gação de explicar; que os se desnecessário. Afinal de rei .lá e depois comenta­jJor�ri�e�,.!riedidàs, com re- quem .s�b�rá, s,uyervlslOnar ,a�xlhar�s. �u� _funçao s�- func.íonamento da Secreta-
meus -comentá�ios relativos contas é um caso consuma-

·

JpP�G.jl;}s � á» Primeiro Con- todos - o� trabqJ,hos, referen- r�, �a; distríbuíção do notí- ria e Plenário,
a, essa tal de modernização, 'do. Todos, embora mesmo

rei.'
* * *"gre'sko�'dt>s Cronistas Espor- tes-ao Cengresso, ' ciario .,sobre o congresso,

não _ .roram-: absolutamente com a miriima ideia do que E a FAC resolveu patro-:-':ti�:Os- '.de Santa ""Catarina,. COl1).issã.o.,de Finanças: - da ' organização de lnipres-, Com.issão de Organizaçâõ.

, , ,

d idealizados por mim? Creio vem a ser modernização em' cinar o Torneio Extra de'conclave este�, organizado Hilãrio Muel1er, preaiden- � sos,
.

flâfn�las,' brm es,; do Temário � Regimento: 'que fui claro: até demais, basqueteb<;>l, sabem ao me:.. Basquetebol Juvenil. d'-pela Associação dos Cronis:, te e Léo Oe��r e 'Rolando re!c. ,tudo com .referen-, Inte:no: - Jose �onç�ly�s, quando externei meu pen- no� 'que-'\'>' negócio agora é T�rneio Inicio está marcado
_

'tas Es.p.ortivos dê Joi�ville. vyerner. au.xIhare,s, .caben-., cla a propaganda do

con-il p:esldent.e e ��ldIr �I,belro samento: em;' concitando' bola 'prl\ frente. E o resto para o dia 14 do corrente.Entl'e ,outr:as . dehbera- do a estes ·todo o ,movImento; gress<J. �
..

e Alvacyr Rosa, auxlhares.
os n"sso:-: te'c'nl'cos' a seguI'-

"

b I
'

f * * *
' ..

" ...". ., ,,'" �

.,
' ,.

R 'v � e ISSO mesmo: o a pra ren- '-.·çõe's�",..:forlln:r .cOllStl,;tU'i,'.d.as' à,:; de" tesouraria e apresenta-
'.

Comissão de ec�pção. e
I C�berá a esta comissão, a"

"

I rem as illovaçOes técnicas, te. Quando enderecei oscorrÚssões qUê,d,e-Yel,'ã�,4h:i:l ção, após ? cong;es�Q .do :,_Acomo�llção,f, ","7:,;-L�9po ,d,o, eséolhã dos temas a serem
al.dot�das ,pe�o basquêtebol ',- * * *

'
.

_gÜ·-·�)�po.�.:ta6té:. c�:qiI�y�':e ,�elatór�r. Fi�anceh'o. dp �l 8.c�.roed�r p�esldente��-1 E2.stú em discussão. pelo
americano, que' nada mais E o pessoal conservador, i-auses:�:n!�::ra�os p�Ort:,�e�ali quàis "-"Íicaiàrií,.;,' á�_siPl meSl1).b .. ,.,

• '. , larlO -Mueller e WaldIr Rl- Cong·resso, bem como � elll--
aqllele .do' tempo de bo'Ia:...

.

',- ',:' . �, ", beiro auxiliares.:', 'Por' _eles � bo:ra'ção do Regimento In-, é do q�e' � tão discuti�a 9° Campeonato Brasileiro'>, -:

deverão ser :reçepcionados tiá'no do Congresso, o qual moderlllzaç�o, Por�an,to, nao prá cá, bola prá lá; corra de Basquetebel, pensei que�
, QIIQe....... .

d d A'C--EJ
.

d
•

se trata de mvenClOlllces ou assim, córr� �ssado; finja iria receber todos os ques-:"",.<. '" 'NOI'ICI-A.,( DE JOINVILLE " ,l}.a se e a
.

,to os'os, deverá reger todas as, ati-vi., -' .' Ad
. " ;', -

, dA t
'

"

_

.

'f\J
..

:::óngressistas, bem como,' da'des' do mesmo.
.

� ..
de to a Ima1!maça?, es_ e, que entra, mas não entra; tinários respondidos. En:"

i
. - deverão pró�idenciau a )é�- t ,A .comissão de Instata:- : c�on'i,sta.. " M-l��_!I. ..

�mt�nçao eag&na que vai; ,mas não tretanto, somente 7 me che-> '-" �(Dp correspondente Hugo - :' - 'i' .

,

'1 .;' <I, •
., ':; nao, e a,'de 'conquIstar com vai, só podi! -I!!esmb vir de ,garam às mãos. Não' se� por.' Weber, pára ";0 ESTADO"., . t· m9Cdaç�0 _dosd mesII!l°Pt"1

'

__

'

çao' ?dO,� �op.dgresso., Jlabesta 'os meus comentários, o tí- encontro com a idéia de qual motivo os outros' três' .

C .. - omlssao, e ns a açao prOVI' enclan 'o a e a ora-
I d" I' d"

.

•
__ """

.. ::M.�..._·�!ec__ial. pel�, T��.)..
"

......�.--.,.. .t__� dt) Congresso;,,- Leopoldo ção do PrOgrama, o qual,
tu o e o revo uClOna or modern4sl1).0.' "" não responderam. E ontem,_.� ,

, �' 'S h d "d
.

AI da técnica moderna em Ílos-. .i'
* *' *. conver,sa�do inçognftàmente';J;;e;.,,<� INICIÓU' im'M 'O"'RE. "�il1ense' de :Futebol: � c roe el:. p'l'eSI ente e.. - .,poderemos d,entfo d� mais,

So ,ce$tobol. Longe de 'fnlfJlI �g�a;i q'ti;�uma êuu�a 'es- ,com alguns atfetas Juvenis, �·-"TUR'N9 'p"AR A�.o CAXT��S', Galel'r'os '. ::__ PUc.c,ini (Ca-, vacyr Rósâ e Hilário, lY,luel-,' IgunEtctiasii:lar à publicida-, es";; 1·.Je'l'a ... 'Al,t'a's', q'uem' ',1"':;� ,," " .•

'. ""'. •
�fi

• • _ ." ' _ ler auxilia.res.: Dever:ão Pi'
..

;:,.::;';,"',,, ,_" , ;'
..

.,... 1.1 e1::l ta e!,rado, Jd'isso 'nem se du- comentavam: que era por:..,:;_ O onze alvIrnegro, de-" ;,xIas), SImoes e,B'Osse (Ame- , � .

,!â "",J' .?' "'.'
-

• ,'tá a par e acompanhàndo v.ida, É que muitos jogado-. falta de capacidade que os

.' .�. :��
..

�t..ii:�.:��.�.�.,kl1�;t;.:... ��C;l,lt:.�f;;�.i.r::�,o (���.> :R'o:....·c·-.;.·k'y.... \�·MC'at.:��.;�;a·"'n.·>,O' ...,.az'" "e .. ��o:a�rtod:st�tm;ar!�����:� :: :�:���t�e�;��a q�e;��� I :��:�a�r:!�a!:e�:; c:�:r.:�, ..

ci:l·p�ra:r:"�� n01!:,Jogffil' ;do� r�-,;' ::'lHcaz', }Ieho; Ivo" e, Maco
, . ,', .I?til '

-'_�. J" esporte, sabe perfeitamente prá frente, ní\o querem mais e não disse nada. Sómente
,

��;�.:; �.Ô�;!::�:,O;;;���.�!��
I

..
-���;i���:a;!é�.����eric�.;�v·'e'la çC'0-e''S'

"

e' '�s<.''-I'·.a ,.:J..
'"

e''cedo"ra's . �i�:ae;�:, ��Ó:!:á ��:ee:tO�U� �1)�:l��n�e.q� :!�e�:��!O� : :auv;:e�a:::id��:edeP�:c;��ção Catarip.eúse <ie f,ute- Hoppe, J'oel (CaXIas)
_

e
..

.,
, '1;'1:' um David Johnston, Charles no basquetebo-l, exige l'tlui- que aqueles atletas não me

.

boI. "J()gªngo�';, Ç,9Ip� ,o
.

:p�1- ,Biga, (São:' LuJ;Z�; :-atacan-... ". .' '.:. :.' ,Strattan oU a um William ,to Q individualismo, '. ParI). respQnderam, Aliás, sem-méir'á.s"1!iarà <f;qu'àl perde-'· tê&-, --:- Neide e,.Den (Ope- 'VASELINA ,(nl.A "M'OSTARDA PIA'RA Holderman, os quais,' atl!_al-
.

ser executaldo êste 'indivi- pre os considerei rapazes-

ra no.'türho'; c-onse_g'uiu, des- cario), Z,ezinbo '�São ;Luiz),
. .' \\JI.yI'L�" .,

,mente, são considerados su- dualismo, é necessário ha- intelige�tes e não ir�am ti-

ta",.;.feitfl,�.cl-.Us�v-,e.".U�\éS- 'EUC�i4ElS;,.�.e;ne, lzidoro" Co- ; IMPE"I.R. :QUE'· ELE, .A,R'REB·ATASSE 'O inidades no assunto.
,"

ver muita comp,reensão con- túbear ante' um simples,core 'q-ue"na<;t,delxour:,duvld# ::ada" GaIyotar-:: e Bastmho '. 1:1 '

.

' E com êsses falatórios jÍ1ntiva da cousa. É neces- guestionário� Mas a conver-
·

q:ua�t_o-<�Ó.���1;l'
. fu'el'ii�i' de�' (Amérícà)", Filo, Cle�son, T'TUlO DAS M iDS' 'DE" JO'E WA'lCO'TT

sem nexo, só posso c}Jegar à $ário haver harmonização. sa continuou e falaram tam_sempenho contra os esme- 8rasmo e Alceu (CaxIas);, " ' A '

. ... . conclusão de que.muita gen-' E para haver harmonização, bém na máscara, que o casoraldinos, da cidade, de Biu- creinador': - �imentel (Qa- '

te boa precisa" de vez en- obrigatóriamente
.

tem que dêles era de ser figurinhasmenau, Aos tres minutos da r .das), Terça-feira foi pro- : .FILADÉL�IA:PennsYlva� I depois: âhida. estáva com o.s haver treino . .Muitos Ima- dificeis etc. Já nêste pon-et�pã, i;�ici�l o' jóvem ata- ::edida a apresentação dos ola,. 3 (Umte:d Presse � olhos mcp.ados� .

ginain que como o negócio to estava caindo da, fora da.

':'çante Êrasmo 4l.briu a con- �jogadores ao treinadol', sfin- ,Roct{y Marciano, 'ex-c�m- �MarciaRo,'a 'seg'uir; des- A, estréia d.e Beti. agora é bola prá frent�, bas- conversa. O resto não ouvi.tagem e·.ain4a no",' mesmo' 'lo .designaé!o o l)roximo, sá� peão mundial dos pesos pe- creve . como as apostas a ta somente colocar cinco E nem pretendia.periodo;, aos 14 minutos, 1ado para ,ra efetuação ,do sados que l'i,e retirou invic- 'seu f�vor baixaram de 8/5 h' A' "doidos" em cancha e dei- * * «-
CleUS(lll .ampliou ,o marca- t}rimeiro ,exercicio do �õb� to dos í:ings, 'nu1n' artigo para 3/1 a um dia' da pele- n O no Vétl

. xá-los atirar de' qualquer' Acredito piamente que foidQl', cabe)'ldo ãinda a Er�s- junto. �publicado- na revista :'The 'ja em face dos rumore; de Finálmente, Marciano de- maneira. Ora, o que-- é que por �alta de tempo que os,'mo, no se,gundo tempo da - 25°·' ANIVERSARIO 'Satur,day Evening Post", d-iz �qUe as coisas haviam sido clara 'que Dagrossa, qué fa- há! O assunto não é assim 3 atletas não me resl)onde­pugna, assinalar o' terceiro DO C.',N. CACHOEIRA: - que em 1�2 "se fêz todo o combinadas para que Wal- leceu posteriormente devi- não. Para ,os atletas thes. ram o questionário. Digamgôl, ao� 21 minutos, Forllm rranscorreu a 1° do cor- possível para impedir que •
cott ganhasse por pontos. do a um ntaquc cardíaco, se 'ponsáveis, para aqueles que o que disserem, que foi por

' eXl}úlso,8: ,ainda no desenr,o-
.

cente o 25° aniversário de eu arrebatasse o título à Acrescenta que seu amigo e'Olocou no lado em que o r�almente não gostam de falta de capacidade de es­lar dô 10 ,tempo, Zé Gaucho, fundaç,ão do Clube Nautico Jersey Joe Walcott". íntimo, Allie Colombo, foi mesmo Marciano sentava e treinar, que assinam uma crita, por mascara etc., masdo Palmeiras, e Mac'ó, do Cachoeira, com grande e No 'artigo, Mal'ciano de- nesse dia, ao. escritório de l'�petidas 'vêzes ordenou ao cinscrição por simple,s ba- éontinuo acreditando que'Gai:il,tSI Juiz;' Ben�dito 'Ri-'
.

:;onc·orrida. festa. Nos dias clara que "me cegaram H-€rnan Taylor co-promotor ma�eger - do campeão._" AI !nalidade ou divertimento, é foi mesmo por falta de. beiro de Campos, da t J F. 29 e 30 realizou-se ,o feste- com vaselina com mdstar- ,da luta� pÚà" obter dois, in- Welll; que se sentasse -

e qUe estão agárrando-se' a tempo�Renda: Cr$ 11>:970,00. "jo de carater popular e no 'dá posta nas minhas luvas e gI'e�sos para um amigo. Co- ealasse, ,ao bôca tôda vêz ,es§a MIa desculpa, dizendo * * *
._;_ EM FnEPARO A SE'- .lia '1° foi c.oinemorada a 'na parte su.p�ri?r do tórax lomho viu alí TaYlor Boc- que querIa protestar de que que basta haver- somente Na próxima semana ap're�LEÇAO LOCAL: -'Com as· iáta,natalíeia'com um jan- de Walcott pelo ,màneger ,cbicchió e John Dagrosa, se tambeJtl, cegar Marciano . .trein� individual, em qual- sentarei as entrevistas dosprovÍdênchr's de convocação' tal' aos" qu-aF . comparece� 'dêste, Felix Bocchicchio.

-

'mémbrõ, da comissão de .. Na l,uta, desforra Marcia- quer cancha, a qualquer Srs: Hamilton Pla-tt e Ru­do treinador e- dos' jogado- t'am fundadores,
'

diretores, 'no' �o round - em' qiante .box, �dà Pénnsy.Ívania, qu� no �ôs Wàlcott a nocaute hora; mesmo longe das vis- bens Lange, e voltarei tam­res,'na noite de ql!,jnta_ fei- ületas_, cronica esportiva' e -cada vêz que" Walcett me falkvam' juntos, misterio- aos 2 minutos e 23 se_gun- tas 'de seu técnico. O .que é bém com os �us comen­ra, .'a: ;Liga, Joinvillimse de '-.utoridades, arssestava jab!'i 'e sua l,uva samente e quando viràm dos
.

.do 10!'ound.
,

que há! O modernismo niio tário.s idos jogos do Cam-F,�tebOl d�u�por Ülidado o -. ANIVERSÁRIO DO entrava em
.

contato com Colombo "deixaram de' fa- Fmalmente, dO,mmgo pas- é }:>agunça. -Preci�a de mui-l peonato Citadino.prep.á'f,ó� d,a ,s,�a, seleção.pllJ·a CAXIAS F. C.: - A 12 d'ô meus olhos ou cáda :vêz que lar e ficaram petrificados". sado, em BlUIp,enau, extreou '

os jogos com Flor,i�nóp61is,e �orren.te mê�, o Caxias F. C, eu entrava em clinch com no Avãí o dianteiro Beti- '
__.....\_- ...... ...... _V�le' do Itajaí. Como s.,e sa": comemorará mais um ani- êle e apoiava' o rosto em ": nho, ex-defensor do !'iguei-'

,be, 'a �ederação� Cfl-tarinen- vexiário c
de fundação', de- seu peito, me ardiam ds- O T J O' r�nt'e,

.se'de 'Futebol, promoverá yen-do,a data.ser festejada ,olhos."
.

'

••• em gran- O jovem plaYer, há tanto'
jogos como<prov:idencia ini- peia }!úmerosa família 'alvi-

#

Mas ad'ian te', diz Q.ue foi

d d' d'
,.' tempo afastado,das caua}ms

elal para a fo·rin:aç�o·.da' se- negra: qUe já
...sé'prepat:a pa- inte'irado da verdadé ,por e ativi a e

'

,por motivo 'de uina s'é�fa
· leção' c.atal"inense ao cam-' ra o, grall.dioso festivl}l. - um polici&l de Filadelfia contusão.) sofrida num dos,
peonato brasjleiro de fute-, .� JOGOS, ABERTOS DO que se havia empenhado em: Tantbs' são os processos ehóques do' p.'lvi-negro; ;rea- !

----

A C�efia da 16,a C, R. M., solicitá: o -compareci-bcrl a realizar-se em de- INTERIOR,: :,' ,.A Comissão descobrir o sucediílo.··l\nfr- liá;a' j�lgameÍ1to quCe o T�i- pareceu com altos e baixos ,mento naquelá: Repartição (3.a .Secção), com a devidaze�bro.proximo, devendo à Organizadora da represen- ciano noqueou Walcott n? bunal, de Justiça Desportiva, contra o'Olímp.iéo qúe le- urgência, do cidadão JACI D'ORVAL "SILVA, da classe
base da Sele�ão. bariiga-ver_ ,tação desta. cidade aos XXI 130. rO,und,

-

de�oi� de: ser . ��é, o, fim,do ,an? n:�o _ pOde-t vou a melhor sôbre o alvi- de, 19�4, afim de tratar de 'assunto dõ seu interesse.
de ser formada pelos jQga- !Jogos.Abertos' do Interior!..,9.err.��'a90 nq,' 1°, assa!Jo•. , r.a d,�:xar-(le efetull;.r as su�.s celes�e 'po.r 2 i 1, sendo o,' 'José Miranda Barcia
dores vencedores deite tor- (',em Bauru, no.s dias 20 a 28 ,,�alcott levaya vantagem� ,'l'e'::lnIoes� se�tl17felra uma gol do triunfo marcado nos MAJOR CHEFE DA 16.a C.R.M.
neio entre as' s�iéções d�in'_ 'j do corrente, já, enviou a ré� �m 'po�tos q\uândo Marc}ª� s.ó:vez, Enqu[1,��o isso,aguar- ,últimôs rpinutos 'da peleja.
terior e da capita? �

'.' lação do,} camneonatos .da ·no o, fez pocante com um so <l��os ?S ca�os maIs soo- Bethihd ,ainda não está
-

- OS CONVOC�DOS I delegaçãb.,Neste [1,no, JOln� sôco. saClOnalS que o col�n<!o a- ·ambientado com seus novos G' I � i
. CINEMA

PARA A SELEÇÃO JOIN- jl ville, concorrerá com volei,
.

O :ex�campeãp disse qu� o. preciar�, �ntre os <I;.ul1i� os companheiros, devendo. pa- e auelra ' Vende-se um projetor deVILLENSE: - É a, se- , basket, xadres. e tenis, sen- 'poHcial lhe explicou que acontecImentos �de�prola-,,;ra tanto exercitar-se com Vende.!:se uma. 7 pés cúbicos. cinema sonoro. de 16 mm.
guinte a�li.'S't� dos j_o.�ado.

l'

..

es I: 4�' �tie a, repr��e'll�t�ç�o f?- vaselfna com mostarda ué, dos no cotejo Ava� '?Cc C�- afinco; afim de conquistar Mãrca ..!'Champion". A tra- Faz-$e qualquer negocIO.
e do respectIvo tremador, mmlp.a de tems,t;lao maIS um medic'arnento revu},sivo" J xias, ,realizado nesta CapI- a posição que pertence.a tal' ne�te jornal, -das 14 às 171 Tratár à Rua Júlio Moura,convocados pela' Li,ga- Join�- i irá. I

.

.

,

e acrescenta que 2_meses tal. , Rodrigues. ,horas.' .

. nO ,13.

"Initi."· tO ... Campeonato.o de. Bola .ao" Cesto
Amanhã;" com ipído' mil!êildó paraJJ.s:·19 florãs, no estádio' .da F. b; C.r �erá disputado Ó tornei�-iÍlício do certame citadino
de Basket-BaJt Espera-se grande afluência dê público 'na práça' esportiva do largo Generéll OSÓriO
�:••:..!.::..:#:..:..:..:..:..:..:�:..:..:�:..:..:..:..:..:..:..:�:..:..:..:..:..:..) <�:..:..x�:�...:..:..�:..:..:++:�t..r..:;:..:..:+�� :..:..:..:..:..:..:..:�:..:..:..:..:..t�:..:..!.

DomiDgo�. Tamandare I 'AtletJco NP.r�'�ngo �!'rªtãoaPtosa
remos' a, continuação do rea lizar um espetáculo de
Campeonato da Divisão Ex- técnica e, combatividade,

para gáudio do público flo­
r ianopolitano, tão exigente
quanto ii qualidade dos jo-1:"5 tra de Profissionais, l'eali­

zandojse a quarta rodada
do returno, entre os, pelo­
tões do Tamandarê e Atlé-

gos.

Aguardemos.

/

NOtA
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FLORIANóPOLIS, SEXTA�FEIRA, 5 DE OUTUBRO DE 1956
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Semana d-a Criança I
•

<Continuação da ga r-áglna) mana da Criàn�á de 1956, a cios de, leitos pagam alíman-

Instalações magníftcas Irealizar-S3
entre 10 e 17' de tação 'de uma criança inter-

Outubro próximo 'Vindouro nada Cr$ 3,000,00. As crían-

O ,primeiro pavilhão do será,' a 'I'úberculôse e a ln.j ças rícam alojadas em' dor­

Preventório Santa Clara foi 1 fância. Dramático problema mítóríos de 25 a 30 leitos

inaugurado em 1931 �. p.ossuía,1 a qUI� ãt\C� 'tão. cruelmen- uma. m�neira portanto �e
a capaC!dade, de 50 �e�tos. :so'l t� :rulha.res �Ie, c�lanças bra- 'contr�bUlr para,' ,a r�dençao '

je dispõe de -magnífíeas ms- síleíras, rnstrnnções como t da crrança brastleíra, Indo ar

. talações e desde a sua funda [preventór1O
Santa C1ara .vê encontro dos louvávl�is' obje .

ção já passaram pelo preven - em prestando .à coletívídade tivos da S2'manã da Criança f

t�ri-o cêrca de 6,000 crianças bras!!e'i�a um �,er�iço �ign(l fd� �ú.�oridades �anit,árias, .f
'vmdas de todos os recantos i dos maiores elOgl�i E nao s prestãgtar e apoiar ínstítuí­

do país. O praventórlo ocupa. pense que é fácil manter uma ções de alcance amplo e gé
uma área de 13 alqueires com 11nstttuição do seu porte.:pa neros., do Preventório Santa

horta, pomar, play-ground I
ra que �2' faça idéia. dos sa Clara de campos de Jordão.

'parque. Presta assístênela . erírícíos que precisam
.

se�

médica completa, sob a su-
I feitos, basta que se· diga que É lndispensável que lnatrtut­

pervísão de renomado tiSiÓ,: o preventório é sustentadr ÇÕe1S assim conti-nuem a eum­

logo. Possuí amplas salas de por; meio de subvenções. O prir com amplos recursos a

tratamento, laboratõrío, R,:do I Góvêrno do Estado de São seu alcancs a nobre rinatída

X, farmácia, gabinete dentá- Paulo sustenta 90 leitos COD: de a que se destinaram.

rio. Localizado em Campos Or$ 8,00 diários.. Os sõeío: R1�portagem' gentilmente
de Jordão, .está a 1.600 me- contribuintes pagam mensa csdída pela Johnson & J·ohn�

tros do nível do mar. Iídade. desde Cr$ 5,00., Os só- sono

__

- f

SÁ B A D O _/-
- D I A 6 D E O U TUa-R O -- Apresentação da famosa orquestra ./

da Rádió EI Mundo, de Buenos Aires, com as seguintés atrações':
·��...""w��_

.. ·

C A P A ,R E L L I --
-

virtuoso do acordeón - DAN I N A - R E Y - danças e cantos centros-americanos M E R­

é E D�E S D E L V A L D E - alma dotango - V I C T O R I A E U G E fj I A -- aplaudida cantante internacional­

R A QUE� D E M O N T E R R 'E Y - a maior expressão da arte espanhola - Maravilhosa decoração a cargo do sr. Edua�do
Rosa'-TRAJE A RIGOR:-RESE:ay_� ':OE l\LESAS".4.Cr$· 200, A e .:·ER:I.� MU·L'E;E'Ri:.:

.)� "," ',' ':._:;,
_

',- -, .�- ,';'..:." ,;,::" ,,���:"�-.<,.
. ! -'..::.'

,,;;-

Coml)" 'vivem as crtanças

-. .

CINEMAS
• -c

Quando internada no Pre-'

ventórío, a criança que esta

apenas sendo =protegida'
.

continua .naturalmente a SU9 CINE S.AO JOS'E
vida. Elas brincam nnrmal-

mente e são dístráídas (para' '- As 3 - 8hs.

sentirem-se ao máXimo'liber.)
Pró Ginasianos do Colegío

tas do ambie-nte hospitalar). Dias Velho

por meio de- divertimentos f Bob ROPE - Joan FON-

ocupações, tais como traba- TAINE em:

lhos leves na horta e no po A GRANDE No.ITE DE

mar, grupo teatral, cõro, TV CASANOVA

rádi:o,_play-,ground etc. Há no No Programa :

preventórío uma escola
J prt- Atual. Atlantida. Nac.

máría com sete professoras; Pre.ço: 20,00 único.

muitas das aulas são mínís- Censura até 5 anos.

j.

As - 8hs.
James WITHMORE em:

o. MUNDO. EM PERIGO.
Jornal na Tela. Nac.

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura' até 14 anos.

tradas ao ar livre, para ta­

'vorecer 'o contato das crian

ças com ,a natureza. A 'ínstru­

ção relígíosa é católica, mas

há lá internadas crianças de

todos '03 -cre.dos; Além de uma'
enfermeira diplomada, to­
mam conta da instituição f

relígíosas carmelitas. Para
completar seu trabalho, pro­

filático, o Preventório man­

tém um serwíço de assistên­
cia post-prevsntoríal, inclu­
indo visitações domiciliares

x: às críanças que tiveram alta
da instituição, pelo espaço df

3-.anos. A alimentação das

.

- cérianças é rica de teor nutri

Uvo, para colaborar efieaz­
mente com o objetivo do

As - Bhs,
.

.

John
-

JUSTIN -. Eva
DARLBECK em: IAs 5 - 8hs. A VILA DA ESPERANÇA, ,

"CINEMASCo.PE! INo Programa:
.

.

Richard EGAN· - An- Cine em Foco. Nac.
thonv QUINN _ Rita MO-

� Preços: 10,00 - 5,00. iRENO .em:
-

: Censura até 14 anos.
7 CIDADES DE otmo
No Programa:

��Esporte na Tela. Nac. �:I,r._-r_O•Preços: 18,00 -'-- 10,00. � _:=_=-
Censura até 14 anos.

IAs :.._ 8hs.
10 - 'IlENEGADo. IM­

PERIo.So. -= ;Com: John
Payne _ Mona Freman

.

I

I 2Ó':'_ IRMÃO VINGADo.R
...,...:. Com: Chinoek

30 _. Co.NTRABANDo.
DA Mo.RTE, -' 5/6 Eps. I

I
.

Noticia.s da Semana. Nac.

Preços. 8,00 _ 4,00.
Censura até 14 anos .

.As .::_ �8 hs.:
Maria FELIX eÍn:

PAIXÃO. DES�mDApreVlootório.
Onde entra a Semana da No Programa:

Cine Jornal. Nac. "Cl'iança
Como já sabem OS nos�os

. leitores, o temário çla Se.
Pi'eços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

I

. :.l2
- -

�."..........,• d"";<�J""�''- . ,.

PR OGRAMA DO MES
Dia 13' (Sabado) _ GRANDE SOIRÉ� RENAUX

_ Magnífko desfile de. modelos Renaux,
sob patrocínio da Casa _BRUSQUE desta

Capital; em benefício do Asilo D. BOSCO
de Itajaí. ANA MAIH·A HEUSI SIQUEIRA,
a linda e graciosa Miss S. Catarina dE,

1954, organizou e dirigirá. Mesa Cr$ ....

300.00; reserva na Casjl. BRUSQUE, rU'a

Conselheiro Mafra esquina de Jerô!liíno
Coelho .. Convites a -não associados, Cr$ ..

100,00, na Se'cretaria do D,oze. AS BELAS
éANDIDATAS

.

À �AINHA de 57 do VE-
TERANO �erãd; apresentadas nessa 'festa
de elegância.

.

17 (Quarta) -=- BINGO PRó SÉDE SOCIAL
- Uma bela copa, uma· linda mesa abat­

jour, liquidificãdor e mUltas �utrós prê�
mios atraentes ...

_.

21 (DoImngo):_ SOIRÉE �UVENIL, com iní-

ejo às 20.00 hs.
'

27 (Sabado) -::- SQIRÉE do 300' ano do Lira
Tenis Crube em homenagem a� irmão -da

"Colina-
,

. -.Y
,

,

·1

Dia

!(

! '

Dia

Dia

_" • .!��. ,. '.
•

,QUAL E·.A �IFERIENÇA?

: -'

D.ficil résponder, assIm à primeira vista.
São quase iguais. Mas só um dêles pode,

levar mensagens,' orientar-se-rem longas
distâncias, chegar ao lugãr exato. E os'

conhecedores sabem qual é."a diferença.

Também 'em gasolinas, éompare! E comparando, V. saberá qual é a diferenç.:

SÓ as GaSOLINaS" SHEll tO.TÊM;�� 'fi!
,

* ""tente n," 40.637'

/

I.C.A. não é nenhuma fór- I. C. A. '

e ltrntna. os 'Curtos­
mula misteriosa. Circuitos, pois neutralízá os

'. I.C.A. (Ignition Control Addí- .resíduos condutores de ele­

tive) impede a Pré-Ignição, .tricidade, deposítados . por

.'

não d�ixãn4o incande:�c�:t";,dS"' ,.qu.Jlquel>, t-ipo-. de"' gasolina'
:"':

.

depósitos provenientes Q.� nos elétro9.os das' velas. "

cOqlbl1stão interna.
' .

.,"
. Par. a jn.t.r da ..u é..i.,' •.

dif.r.nça "côm.�ç. qu.'u'et.; y�
� .•nch•• ta..qu. com g�••lin.

Sh.lI· CI úpi�a que c.n..... I.C.I.

j'f' ttt
..

, .� .

. " '

.

por·tanto" em �uali�ad�; ,;fO'c'OMPARANOtJl
•

A�V LSO
Prolongâda .por ,alguns di�s ai venda !tvisa�os �os IntereSsados

d t
·

.

· que por motivo de fôrça
, OS

-

ar Igos 'para enxovaiS, .!ma�or.. fica transferida para

I ""'5 ;1'0 dia 16 de outubro, a rifa do
.

Atendendo a uma avalan- artigos para enxovais do- da em aJ')rêço será lançado' "Fogareiro a Gaz". da$" Nor-

I
che de solicitações e verda- Inést�cos' e roupas brancas. o novo s.o�timento' de Ye-, ·mà.ltstas do Instituto d-e Edu

I
deiros ap�lo�, ?ecidiu a fir- A oportunidade, portan- l'ão., cuja �arie�ade � bele- "càção "J)i� V.elho".
ma proprletal'la de A Mo- za excedera a toda expecta_i.. .--------'-----

I tó ,de se fazer boas com- tiva. Tanto em artigos para
I PRECISA-SE

.
delar - prolongar, por pras continua. Foi lima me- homens como em artigos ·De uma empregada do-

I mai9 alguns dias, a venda
I

dida útil quão simpática es- para s:nhoras e erianças, méstic'a que saiba cozinhar.
I realizada durante setémbro, ,

Sa prOl:.rogação. ' \ será o-mais completo sorti-
,

com um' sucesso absoluto, de Tão k go termine a ven- mento de todos os tempos. '-P I N T O R
't.<\ugusto Silva, êont�ata

quaisquer' serviços de pin­
tura - Rua F;é:rreira Lima
- fundos.

'

'VENDE-SE

..,..

o:le:r r:i VI r
\T

�

I vlã n,.i _

DR. ALFREDO RODRI­
GUES DA ROClfA

Clínica Geral - Cirurgia -

Partos
'

Cúllsultüio: &ia Cei.
Pedl'o Demoro, 1663 - So­
brado. .

Resillên"cia: General VaI­
. gas N�v'eS. 62 - ElStreito.

Hóráiio das .14 às 18 ho-

'�'

raso

CLtNICA DENTÁRIA.
DO

DR. ÁLVARO RAMOS
Atende das � às 11 horas

e das 13 às 17Ya horas, dia­
riamente.

.

Rua Victor Meireles, IS.

•
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" JUIZO DE DmtPo � !1�"�Onh,ddO o dominio JUIZO DE �I�I!OT" �al�aç.o do' imóveis qu; \:�--""-"'---"'-"--A''��l�����v"��-'-"-��-���V�"�J_�'�'��:"-"���DA COMARCA DE TIJU· do suplicante sobre o refe- DA ,COMAR'CA DE, TIJU. serão levados a leilão: "Um \ I A J. A' R, ?CAS.. I rido imóvel, cuja sentença CAS� terreno situado no lugar Pe- :

EDITAL DE CITAÇÃO lhe servirá de títülo hábil EDITAL DE BEILÃO, requê, município (Íe Porto �,
DE IN T E R E SSADOS para a inscrição no Registro COM O PRAZO DE Belo, fazendo frentes em �
AUSENTES, INCERTOS de Imóveis. Dá-se á presen- TRINTA DIAS. terras de herdeiros de Mano- �'�
E- DÊSCONHEC I DOS, 'te o valor de Cr$ 3.000,00 O cidadão Carlos Ter- el Felipe e fundos em terraslCOM O PRAZO DE. 30 par� os efeitos legais. Pro- nes, Juiz de Paz no exer- de Lúcio. Airoso; extreman-
DIAS. . testam-se provar o alegado cício do cargo de Juiz de do a Leste com herdeiros de l

O cidadão Carlos Ter. com testemunhas e vistoria, Direito da Comarca de Manoel Felipe e a Oeste em !
nes, Juiz de Paz, no éxer- se necessário. O solicitador Tijucas, do Estado de terras de herdeiros de Ber- l
cício do cargo de Juiz de que esta assina tem sua re- Santa Catarina, na for- nardes; avaliado por quatro )

.Díreito da «omarca· de sidência -nesta cidade onde ma da lei, etc., mil cruzeiros (Cr$ 4,000,00) ,

'I'ijucas, do Estado de S. recebe citação. Nestes ter- FAZ SABER aos que o Uma casa de madeira, pe-
Catarina, na forma da mos P. deferimento. Tijucas, presente edital virem ou de- quena, em mau estado de
Iei; etc.. 18 de setembrG de 1956 (a) le conhecimento tiverem ex-

.

conservação, edificada no'
FAZ SABER a todos quan Claudio Caramurú de Cam- pedido nos autos de execu- terreno acima descrito, ava,

tos o presente edital de

Cio, pos - Assistente Judiciá- ção de sentança entre partes Iiada por setecentos cruzei­
tação de interessados ausen- rio". Em dita petição foi como exequente Maria F'ide- ros (Cr$ 700,00). "E para
te, incertos e desconhecidos, exarado : o seguinte despa- lis Airoso e executados Ma- que chegue ao eonhecimen-· !com o prazo' de trinta dias, I' cho:- "A Designe o Sr. Es- noel Jaques e si mulher, to de todos e ninguem possa

. TELEFONES: 2021 - 202� - 2023 - 2024,
'

.

virem ou. dele conhecimen�'I-crivão dia e 'hora, no local que atendendo 'ao que dos' 'alegar ignorância, mandou
d'

to tiv,e:em, qU,e por part� d.e d� costu�e, para a jusy!i�a- autos consta" por despacho I
expedir o presente edital �'���--�--��������I

Anatólio Batista lhe fOI dl- I.çao, ·feltas- as necessarias proferido ao� vinte e oito' que 'será afixado na sede

�
-

.

.' • .,
rígida a petição do teor se- ';i'll i·i m a e õ e s. Tijucas., dias do mês d s t mb d d' t J

'

I d emana da ""Ulbllal
PROCURA·SE

gulnte i-c-- "Exmo. Sr, r», 18�9,,1956. (a) Carlos Ter- a�o
.

de mil �nQ�eece�;�s :'. t��:, e�I��rn�óp�!�I�u�I��::'U .

.

'

r�1
'.'

." .

Juiz de Direito da Comar- nes Juiz de Paz, no exerci- cincoenta- e seis, autorísou a .do UMA VEZ, no jonnal "O . tl' • • • Procura-se casa -para aluo.

ca
..

Anatólio Batisti:" natu- : cio do cargo de Juiz de Di- venda, em leilão público, dos ESTADO", de Florianó.polis.· (Cont. da 7�.: página) ú. Enriquece com Indulgên- gar que tenha no mínimo

ral dêste Estado, casado, 'la-. reito". Feitas a justificação bens abaixo descritos, com Dado e, passado nesta cida- rança para nos. q�e, ao. to- cias p�ra os fiéis/sta mes-
três quartos. Oferece-se

vrador, residente e .domicí- r foi proferida a seguinte sen�1 suas respectivas avalias, d de 'I'ijucas aos vinte e
marmos uma edição devida- ma leitura que os Santos e contrato de dois anos. Tra-

.,
e .,

I t t Cbliado no lugar "Sertão, ,�do .

tença : -'- "Vistos, etc .. Jul- pertencentes aos executados, oito dias do mês de setem- me,n e aprovada, temos a os Papas não cessam de re-
ar no a o Submarino ou

Perequê", município dePor- t.gO por sentença a justifica- que serão levados a público bro do ano de mil novecen-
certeza de que neste texto comendar. pelo telefone 2982.

to Belo, desta Comarca, por' ção retro, procedida' nestes pregão de 'venda e arrema- tos e cinquenta e seis. Eu,
. nada fo� �odificado.' Essa

seu assistente. adiante �o-
. autos de Ação .de Usucapião, tação, a quem mais der e (a) Gercv do Anjos Escrí- aprovaçao e renovada para

meado, quer 'mover a presen- a requerimento de Anatólio maior lanço oferecer, pelo vão o datilografei'conferí
cada' edição da, Bíblia.

te ação dsusucapíão em q��. Batista, para que �rta �et:'s porteiro dos auditórios ou e s�bscreví, (a) Ca�los Ter� .

6. ,�eitura da. Bíblia

'expõe o, requer-a V. Excifi:/ devidos �. [urtdícos efeitos. quem suas vezes fizer' no nes Juiz de Paz no exerci-
A Ieitura '. f·requente da

o saguínte t-e- I - O' s1i.:.Plf -I' Citem�s�, p.o.
r mandado, o� dia· nove de n6v'embr� de cio do. cargo de 'Juiz .de Di- Bíblia. é de grande u:ti.J�da­

canté ê posseiro, há mais' d� r confinantes conhecidos d(J mil novecentos e cinquenta reito. Está conforme o orígí- : d: para to,�os .os crJs��o�.
25 anos,. �or sí e seus ant�-\ (imóvel; po:-' edit�is,:' comjo e seis .às dÉiz. horas, no local na� afixado .na sede dêste,

Sao Paulo ja o dissera : To­

cesso;��t. de um ,�erre�o. SI-, prazo de tr,mta dias, na for- em que realizam as vendas t JUIZO, no lugar do costume, ?a a
..

Escritura divinamente

tuadõ ..�� luga�', �erta� do
i ma ,determmada no § 1.o.do ; em ·hasta pública determina_ j sobre o qual me reporto e

mspuada é útil para ensi­

Pereque , mUlllClplO 'de Por-
! artIgo 455, do C. P. C., os m�

. das por êste Juizo, á porta dou fé. I
nar, paTa repreender, para

to Belo, desta Comarca, c�m teressados inéertos; pesso-I principar do edifício do Fo-I Data supra. O Escrivão ,-,corrigir, para instruir pa

132 metros de frente e 1.070 aimente, o Representante do . rum desta cidade. Descrição Gercy dos Anjos I' justiça, a fill_l d� que o �o-
ditos de fundos,. ou sejam M. Público; e, por precato-

- •

"

mem de Deus seJa perfeIt.o
141.240, metrAs qua�rad�s, ria., a ser ex_pedida para O' / e !pto pa:a tôda boa' oora".

fazendo frentes em tet}'as de Juizo de Direito da La Vara (2 Ep, Tim. c. 3, v. 1"6-17).
João Fran�isco �io em três da Comarca de Florianópo-. ; I A Igrejà, Católica faz. da

coqueiros, e fund(>s em di- lis,' o. sr. Defegado do Servi� -;
_,.. U&&GlWl6JPRQU8U11 . r.A8All&

leitura da Bíblia o alimen-

tas de herdeiros de 'Henri- ..o.lIo ratrimônio da União. • ��••••••••c.:
to esp�ritJ.lal das almas �e

�,ue .de Souzá Batistfi; e�tr�� 'Sem custas. P. R. I. Bigua- .' . seus fIlhos, Na celebraçao
mando ao Norte. em terras çú, 1 de outubro de 1956. (a) C lU

.......

E 1 5 D E' O -u T U B R O
da Santa Missa lê, diària-

de João de. Souza B-atista e' Jaymor Guimarães Colaço _

r.J merite; trechos dos Santos

ao Sul, �m .ditas de he:rdéirçs -:-- Juiz de Direito". :E para, _ I
Evangelhos, das Epístolas

da Maria, S�rpa .. IJ ,- A re-_ que chegue ao conhecimen-
. CONVITE ÀS DEBUTANTES: dos Apóstolos e passagens

ferida posse foi adquirida to de todo!? e ninguem possa A Di.retoria.,do Clube 15 de Outubro, sente-se pra-
I do Antigo Testamento. Na ESTUDE INGL1!JS

pelo súp)icaJ;lte de João· alegai' ignorância,-,mandol.l ,zeirosa. em convidar as senhoritas pertencentes ao seu
I

recitação do, OfíeiQ Divino ,.
Franci'sco Pio, por escd- elf:ped'li' o presente edital Iluadro social e que queiram dequ.tar..no próximo dia 13, p.�corre cada semana .todos Estude �glês, matricule
tura particulár, etn 29 de que será àfixad� .na sede �nlversári? dêste �IUb.e, � c�mparecere� à ,Secretar�a,' os ,salm:os de Da.ví.e .d�st!d"J também seus filhinhos no

agosto ,q,ó corrente ano,' e dêste Juiio, no lugar 11,0 cos- oas 15,00 as 17,00 horas, dlanamell�e, ate 'Q dia. 10, afim bUI durante o ano a leItura "English for Children"

êste por sua- vez o adquiriu, turnê, e,-por cópia, publiead,o' de inscrever-se.'
" _.

dos outros "Livros' Sagrados. \ Rua Vidftl Ra�os 16
.

há oito meses, aproximada- UMA VEZ no Diário da Jus­
mente,. por adjudicação no tiça e TRÊS VEZES no jor­
inventário da finada Clara nal "O E�TADO", de Flo­
Batista', e tanto a posse do rianópolis. Dado e passado
suplicante como de seu� l'e- neSta cidade de Tijucas, aos

feridos antecessores, .sem-' dois dias do mês de outubro
pre foi man'sa, contínua, do ano de mil novecentos e

ininterrupta e manJlda.'com cinquerlta -

e seis. Eu, (a)
"anitnus domini". II .:_ 'Em Gercy dos Anjos,' El'jcrivão,.
vista do ex:p9s'tõ qUElr O su� . o datilogÍ-afei; co:tlferí e sub>'
plicante reglÜarizar a suà creví. (a) Carlos Ternes -

posse 'sobre o referido imó- Juiz de Paz, no exercício do
vel, de conformidade com o cargo de Juiz de Direito. Es_
disposto na Lei Federal ...

.

tá conforme o original afi-
2.437, de 7 de'março de�1955, xado no sede dêste Juizo, no

que modificou o I:\rtigo 559 lugar.y�;C()stume, sobre o

do Çódi·go. Civil, e· o ar-tigo qual me�feporto e dou fé.
552 do me�mo Oódigo, E pa- . Data supra. O Escrivão
ra o �ito f.im requey a d-es'ig. .·f: Ge� ,.d'os� Anjos
nação .€10 dia e hora para!.a
justificação exigida ·pelo' .;,

tigo 455 (lo Código· de '

cesso Civil. na qual d"
. .' -�",' \.

'i- b -
I

ser ouvidas as -testemtihhit.�' ·OtiThfiéa;,se a quem o tiver

João de Souza BaUsl( � ,mcontrado e entregar à rua

Henrique Pe1'Íeito �ii'ago- Marechal Guilherme n. 35,

ça, lavradores, residéntes"l,lO' um relógiO pulseira, de se­

local. do imúvel, as quais' nhora, provido de dois cor­

comparecél�ão inde.pende;n- lO?e�e�, O i?terêsse da. pro­

tem.ente' de ci'taçã9' Requer ?l'letal'la.esta em ,que se_tra­
mais que,. depois da jutifi-

.a �e Objeto de estimaçao,

cação, seja feita a cit_3,ção
------

dos confr�ntantes. do' imóvel, VENDE - SE
residentes no local do fies-

Reserve seu bilhete de passa'gem
no

LHX HOTEL

Iruzéiro do Sul
Real

. Varig
Panair
Sadia'

.

E' forçoso, entretanto, re­

conhecer qUe os livros de

que se compõe a Bíblia, es­

critos há tantos séculos, em

regiões de língua e costu­
mes tão .díversos, apresen­
tam na sua leitura algumas
a ific u Idades, Para esc lare- r"lIiIIiililiiW�:tIIiiI�."':�
cer os fiéis a êsse respei­
to é qué a Igreja deseja
que as edições da Bíblia
juntem ao texto ao sagra·do
notas �xplic�tivas".para que

A PREÇO. OFICIAL" /

( .

'\

CASA MISCELENIA
Grande variedades de brin­
quedos'

. R. Conselheiro Mafra n. 9
,

a palavra de Deu'S não ve­

nha a sofrer no seu verda­
deiro' sentido as deforma­
ções qúe seriam inevitáveis
se um texto com tais difi­
cul:dad,es fôsse entregue' 'â
ilivre interpretação indivi­
dual de cada leitor.

�Iívill, F�eSCllr
: Higiene

EM CADA
GOTA DE

PARA SEUS OLHOS ,

------------,�

SANTA�cAtÃRINÂ
.

.

.__-----J....
.

t

ASSIM
_:!!

A

VOCE

··'
...t! _,,", .. e ,

W

,� REPRES�NTE
.'

ótimo lote de esquinª_n.o
centro da Cidade; com

445 m2. 'frataT à Rua Es­
teves Junior, 85.'

mo, bem como dos interessa­

dos''incert,os e désconhe�idos
por editais de trinta dias,
dos Sr. Diretor do Patrimô­
nio da União, por precatótia
t;lm Florianõpolis,,-, e' do Sr.

Representante' do, Ministério
Público ,p.esta Cidade; todos
para co;nt�stareri1 � presen-
te ação no pra·zo de dez dias,
de acôrdo com o disposto no

artigo 455 citado, sendo, afi- t

VARIZES?
USE

HEMO-VIRTUS
LíQUIDO E POMADA

cem
"

Baba0

'''irgem ,�specialid,ade
da Gla� IIIIIL IIDUSIIIIL.;_Jtloll1lf (·.�rel realiI,ada)

eeoDolDIza-se tempo�e d�belro
..._-_

-
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.A R QUE,. ,0"
.

',. O G I A ,I�)"'''()�()��'''''()�()�(�)�)�)��-='·:-'()=:-::i
, 't'" A)t.. i

(O PRIMEIRO DE, UMA SJ1:RIE) l queológicos quando leu, em 1947 a m�ravilhosa obra I I e'O, a·
-

o ,"
Nota: O presente artigo, "Arqueologia", é mais um

I
dássica de Ira M. Price, "The monuments and the Old -

.

valioso estudo da pena brilhante do escritor Testament" O prof. Wilson tem consultado dentre as
I , I

Wilson Pinto, especialmente agora, quando mais famosas obras arqueológicas as seguintes: e

um grupo de estudiosos e apaixonados pelo "Semitic mythology", de Langdon. I tassunto está organizando a Sociedade ,Cata- "T'he Archeology of Palestine", de Arbrlght,

rinense de Arqueologia. O presente artigo é I "The Accuracv of the Old Testament", de Duncan e -, ANTES DE FA.ZER SUAS COMPRAS NÃO DE;IXE,
'

o primeiro de uma série. Wilson Pinto não é I tem pesquisado os trabalh�s do Dr. Edith Allen e traba-
e

'
.. J

um arqueólogo.
lhos e estudos do prof; Sigef'redo Marques Soares -

, DE VISITAR A CASA�MISC,ELANEA SITA A_RUA CON- I
Apenas estuda com entusiasmo e vem acompanhan- membro do Instituto Histórico e Geográfico de Minas I " ',. � , " -, "

do o progresso rápido da ciênci� da Aarqueologia: ,Ge.rais, do prof..
Marcos Rubiilge�' também .de Minas Ge- ! S,ELHEIRO. MAFRA ,9 ONDE V. S. E,NCONTRARA' OS ME ,-

O seu plano na apresentaçao deste trabalho sera rais e do prof. SIlva Ramos do RIO de Janeiro. ,
,dividido em duas partes: .

J. Jager HO
' , .-

A primeira divisão é um.survev (exame), das maís -:0:- ! L, ,RES ARTIGOS,PELOS MENORES PREÇOS TAIS CO-

importantes descobertas arqueoló_gicas, desde o de�co- Agradecendo as palavras do sr. João Jager, início o 1-' -',
brimento da famosa Pedra de Roseta até os nossos dias. primeiro artigo desta série de trabalhos arqueológicos - MO: "ROUJ>À.S EM GERAL,' FERROS ELETRICOS FO- I
A segunda divisão será um, studv (estudo) sôbre a cultu-, definindo para os meus leitores o, que é Arqueologia. O I

.

.
,'.

" )

ra antiga e história das civilizações, especialm�fnte, �os, 7DtêArmoh �rqueo�oglia tradpz�do diredt�mente �AO �redgo, I
GAREIROS, LANTERNAS, LAMPAD.i\S", BLlO�,·RIAS; ,-

tupis, os quais tiveram forte contacto com os
, en.leIOs e re aIOS mais ogo mals la quer izer - crencia as

aproximadamente em 855 a c. (Época em que Ba,d?zu' de cousas, antigas. Portanto, arqueologia é a ciência que
- OBJETOS PA A

�

'r'iro, o primogênito de Jethbaal reinou na Femcla. estuda as cousas antigas, especialmente os monumen- ,
R PRESENTES, ,VIDROS. CAMISAê, r P�JA-. I

O autor tornou-se um entusiasta pelos estudos ar- tos, inscrições e obras de arte. A arqueologia tem como
_

-

-

- -- .objetívo principal, o estudo de tôda a antiguidade, atra-
"" MAS, GRAVATAS, MIUDEZAS, PERFUMARJA ETC. ,

'<'NO teodculO»
vés dos escritos antigos, Iínguas, religiões, artes, cos- '.

• ... ,', ,

lumes, instituições etc. como metodo de pesquisa hís- ,- AI.J d
I

d
I d' I

CO'm a B'·,bl-Ia na Ma�o- tórtca, a arqueolo:ia e �ma, c�ê�c�a relativamente, �o�a,'
"

,em ue um gran e ,e vafl-a, p. �Qr.tlmeºto,' .e ...

,
- data da renascença literárta - e complexa, pOIS in- ,e I

.

SEXTA-FEIRA 5 DE OUTUBRO
,'lue ,conheci,me,n�os muito d,ivf'l'sos, por ,exe.mplo:. no�õe.s I .

b'f.",nqU,A,'JQ,$,:para O N'afijl QU'e"se, ap,rO�,.rna·.a

)

...

d
. 'f' d

.

. 1'"
aerais . de história, geografia, artes; tecmcas, mstItUl�' e "fU·

IE tu o o qUe Izer es, seja em pa avra, seja em -' -, . , " d
'

, d S h J
.

d d· AI I
çoes, cornpreensao e critica literár-ia os textos, conhe I

ação, fazei-o em �ome o _en or esus, ".Ian o por e e
cimento do Velho Testamento, lingu�s antigas como o

-

graças a Deus PaI, (Colossenses 3:17)�Lela Colossenses S' it lei b bilôni f" K' A P'
. RUA.CONSELH,EIRO MAFRA _- 9 -.F-LORIANO'POLIS .

. '''_. , anscn o, é" eu, a lonlca, enleIO, Olne, erslCO, " e,
. ,

3:12-17. hebraico, aramaico, egípcio, sinoita, chinês, tupi etc:

N
.

' " Podemos dividir a arqueologia em arqueclogía líte-

A CIDADB4' '�HA de Santo Eduardo, Arg-entina, rárla e arqueologia da ade.
.

encontrei um ,1', "te de funerais fora doi, '1mm)', É!r j-ra me' leu)!' I, "'� perficiente, em fazer o seu -;traba- A arqueologi-a literária compreende a }Ja leogra fia,;

.''1), ri.... < I. ,:;;,fôrto que êle proporcionava aos que procura estudar e dicifrar os escritos antigos. - a i
,

" (;� " ,',,' �oi> !'1,l3 tarefa. tle me disse: 1r1iplomata, que estuda a autenticidade dos manuscritos e !
'Quando 1Dgtn>-._ ',;,-

_ e��TÇêf'nao 'po e -&v"c�!1tos. a epígrafia, que se dedica ao estudo e à in- .'

fazê-lo com indiferentismo. Tem de pôr a alma nêle". terpreta�ãs�- - -""'- "___�-..:.,-11r-"""''''_-����

"
.

Miguel de Unamuno, escritor espanhol, falecido em A arqueologia da arte, estuda a finalidade o estilo

-,
��------------------- -

1936, disse certa ocasião: "Semeá-te � tí mesmo nos sul- e a história dos edifícios antigos. Divide-se em numis-
-

"c os da vida". Não é isto mesmo o que a Bíblia-nos en- 'mática, que estuda os medalhões,' as moedas, as meda- ,RUA CONSELHEIRO MAFRA' - 9 - FLORIAN°POLIS.

Pina, quando nos exorta a fazer tudo para a glória de lhas etc. A iconografia, estuda e investiga os retratos I ,.' ,

' - ,

Deusl Podemos, porventura, fazer alguma cousa para de personalidades históricas. Estuda a cerâmica dos po- �

....�,.� ��(�()�,_�����'��."��
a Sua glória, sem fazê-la de todo o coração ou sem pôr vos desaparecidos, da arte de gravar sôbre pedras fi

'

,

- - . - -�. .......

nela a alma? Cristo solicita-nos a trabalhar para a gló: nas, estuda os utensílios e seu emprego.
" Semana da lJiblia

' '

ria do Pai, seja qual fôr o nosso serviço. Haverá, por Destaca-se de um modo especial a .arqueologia pre-

acaso, un;-a tarefa por mais simples e humilde que seja histórica, que estuda as raças humanas antes dos come-
.' 30 de IX a 7 ..2- V

que não possa ser enaltecida, quando feita no espírito do GOS da história da civilização própriamente dita. As ül-
.

c �. ",e,�.:"':1!'
Mestre? tímas descobertas' arqueológicas aumentaram tanto a'

AS'
-o pai�p�e!o'� p!r � nossa mente, o nosso cereção :�:u:�o�i�t:r;:u��: i:d:��,����O:eo:��e��o::\����;::;�

, Igfada - B1�I·_·
1 t b 'Ih t·..1· C d h braí

, I t' t d'
)L.'.. mia

e a nossa a ma em no�so ra � o co lulano. once e-nos e ralca e re a Ivamen e mo' erna e que havIa civili " •

Se a sImples divulgação errar em cousa alguma,
• presença de teu espírito para que não nos esqueçamos 7.ações encanecidas quando Abraão saiu de UI' dos cal- d

de ti durante 'ns nossas tarefas. 'Ajuda-nos a fazer os deus, pará a terra de Canaã. Também no Brasil, os estu- a,s -Sagradas Escrituras, 'I :Mas os homens de que

,

d I I
. . taIs como as cl,mservou a Deus se serviu para escre-

nOssos deveres, colocan o nê es a nossa a ma e o nosso diosos já aceitam quê osTupis evoluiram muito e ti,ve, I
.

h 1" E C
.

. Santa Igre.ja, é grande be- , ver a Bíblia não receberam,
coração, pará tua onra e g ona. m nome de rlsto, ram uma civilização ba,stante adiantada. Pelas inscrições ne"I'cI'o ps. .. f'" "''''

'

d'tad D

Amém.'
' '. -

' t'"
"

t lt
-

lA" b--' -I-"-'�""
I'. r... �s 1e.1S, ..."I.DlD I as por 'eU-S palavr.a

?
ruPhes res., p�tn.

ur.as em

I
,a. o re ev? e alxo re evo, ,nas não abenç�aremos � ,atual l)Or palavra' escre'veram '11'

P, E N S A lVI E. N T O P A R A O D I A :roc as g}:alll Icas, ca canas, arellltIcas, alem de objetos . -'
'

-

d tal
A' t'd n,f. t

Il:ampanh&
de dlfusao da vremente, usando suas pa-

"Semeia-te a ti mesmo nos sulcos d,a vida�' '" e me .1 fe.ramlCa, eCI 0;8\ pr_a e �. C
•

.

Bíblia Sagrada? I lavras e cada qual com seu

Carlos 'T, Gattinont (URUGUAI) ;..l . ontmua
___ .

-'-___
� \' , Desejamf)s que seja pro- estilo próprio. '

•

'

,

f ,;.. '-,
,

vei�osa e�t� iniciativa da I 4. Conteúdo da Bíb-lia
, Açao, Catohca e a recomen· A. Bíblia é o conjunto de

',�, I dam�� aos qu,iridos diocesa- 172 livros, 45 dos quais fo-
nos.

"

_

ram escritos antes e 27 de-

RiQ>�e }'aÍleiro, 14 de se- pois de Jesus Cristo. Os pri ..

tembllO ,�e 1951 meiros formam o Antigo, e

J.I\:�E, ,cfardeal 'Arcebispo. os outros, o Novo Testa�
Qu� é oa Bíblia? mento.

. ',,�. BíBlia � lil Palav�a· de A vinda do Messias, Nos-
Deus es�rita" é uma Mehsa- so Senhor Jesus Cristo é o

� , I
'

(�tn�::��A�u,s aos homens, e centro para' o qual conver-
, a Carta �o)ai aos filhos. ge todo

'

o pensamento da

;.. ror :;sua �,origem divina, Bíblia.
.

,��r s�u, conteúdo, por sua Antes de seu nascimento,
,���i.daf!e,

-

é o livro por tudo se encaminha. para

� ��cel�q.ci3;, infinitamente tle: há li�ro_s bistóricos�,
,superior 'a todos os outros. em que se narram os fatos Av!samos aas intere.!!sados

D.af��- acêrto do nome que mais importantes aconteci- que, 'por ,motivo de fÔNa

lh�' ,�oi dado - BíBLIA, o' dos com o povo de· Is'rael, maior, fica transferida para

Clue qll�l' dizer: O LIVRO! livros especiais,
'

cheios de .o dia 16 de out�bl'o, a rifa do
�

...(.Bíl)lia também se cha- ensinal»eiltos morais, dando I :'Fogareiro a. Gaz"; das Nor­

mil ÊsGritura Sagrada, Li- a cada homem a devida for- : m�l.st8$ d() Instituto de Edu

"Vro Santo, Sagradas Le- mação interi_or, ,e livr.,ji »r9- I
caça0 "Dias V.elho".

traB, Palavra. de Deus. féticos, em"que se predizem '-,------------
2. A 'Bíblia é inspirada poi acontecimentos f u t u' r o s I

PRECISA-SE
.

Deus acêrca da �inda do.Messias. De. uma e�prega�a. do-

A Bíblia foi escritâ pox il:stes livros, que têm corno
,mé$tIca quedJaiba. coz�nhar.

certos homens aos quais fim pre'paraJ' a hum�nj.da-
>

'p'l N""<"'f,if -

Deus revelou as verdades de para a vinda do Mes- Augusto Silva; contrata
d:1" Religião. Deus moveu e sias, formam o Antigo Tes- quaisquer serviços de pin­
ass�tiu êsses escritores sa-

I.
tamellto.

'

.
,

,

fura - Rua Ferreira Lima
gt:ados a fim de que êles i Depois do nascimento de - fundo.8.
escrevessem fielmente tudo

.

Jesus Cristo também, encon-
-----------

,

'

.� q�e .

Deus �ueria e �ó o 't�amos os H�r08 'históri,Ç9JI 'DR..

'

ALFREDO 'RODai-

•
,qu� Deus que�·la. Para IstO, dos Evangelhos e Atos dos

GUES DA, llOCllÀ .

" ,I -o 'Senhor os ilumin9u com Apóstolos, que relatam os
CUniea Geral':"" Cirur.gia-

".,._��>...-

. z�. especiais, revelando- fatos da vida de Jesus, seus' . ,Partos '

.'
• Ill.;;es mu.ita �,êousa que êles ensin,amentol'l e o' biicio d.().,

,Cvllsultvrio: R\ia C�l.
-

b
;:- ��::DeIp9r,o. J663 _._, J30-

n�o- ,sa Iam e preservando-
i Cl'isti�ismQ; os Iivro8' ,à-. ijr�do.

os de erros, mesmo nas cou-
, piene,iais; que são a� Eplsto_ Residência: �eIleral Val-

sa� qu� êles podiam saber fãs, escritas pelos apósto- 'tas Neves;. 62� E8�reito,
por �eio� hu_mano�.. \ I los; assentandO as, bases do Hor4rio das 14 .s�,l� ho�

A m�Pl1'açao dlvma faz ,espírito cristão; e um livre- ,ras-;,
que sejam doiS os autores profético, que é o Apaca- --_,..,......-------

da Bíblia: um, o principal, lipse. E;ta segunda parte tÍ ctiJ.QW.(1l�Ã"Q:=
Deus; o outro, secundário,

I

o N_o'TeStamento.' DQ
os homens que escreveram. I

' 5. A Bíblia e a Jgteja . �. J}�k�VAI,lQ; RA�O�
3. A Bíblia, é infalível

.

Nosso Senhor Jesús Cris- - At_eAc:l� �as_� ,s_11 �o�as
Como palavra de Deus to, depois de �ua ressurrei- e, das �B,,�s 1'(,% horas, dIa-

que é, a Bíblia só pode
<

con-I ção e pouco antes, de :,voltar . rlam�,n�e:; � .

ter a verdade,
,

P9is o seu ao céu, confWl(�os apósto- .'

Bu_a _V1ctor M�lreles, 18.

ve�d�deiro , er. pl;'�h.cipa}, au-II los. a missão �e Pl'e.gih· en·( . '\m� ..
�c('[ ,

tor e o prQ,prlO Deus. . ,tre GS homens as verda.de!)
, ;:Y '-�;JI;

Dàí se segue que na Bi-' ,da fé. "Ide 'por todo o mun·, Um Fqrd Pr-efeeU950 em

-bUa não, �e pode. encontrar: dAo, pregai o. Evangelho a perfeito- estado só, a. vista,
nenhum ,erro. seja do �ue

1
toda criaturg". (MARC., ,�ê-'t..::tra.tà.r ..na, .Rua 24 de

fôr, porque Deus não pode 1 cap. 14, v. 15)., MaÚL930, Estuitoç

, Esta sagr�da missão se­
ria continuada através dos
tempos pela Igreja de Cris­
to, legítima sucessora dos

:apóstcãtrs,
'

Como -guarda que é da di­
vina revelação, a Igreja
sempre cuidou de que a pa­
lavra escrita de 'Deus fôsse
fielmente conservada, razão
pela qual vela cuidadosa­
mente por êste saJp'ado de-
pósito. _'

E' 'por isto que a· Igreja
só permite sejam manusea­

dos pelos' ct'istãos' aquêles
textos da Jliblia que conti­
verem sem alteração, a paJa­
vra de Deus. E' um direito
que lhe cabe como guarda
da doutri,!a ' e Um,8 ,segu-

(Con!� � �_4! J!.rút.)

A.y,ISO,

"

I
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.Com requintes de perversidade um,,rofissional de vlranle é UM FATO 'EM FOCO
assassinado . em. Curitiba. Fuua do assassino. Sua prisão

:. em
.

nosso Estado.
.

A

ln anIla·
• •

No dia 29 de setembro últi- afim de fazerem a cobertura parte da população, mui 8S- O cI:iminos� deverá embar-,guardará o julgamento e a
mo, por volta das !9,30 ho-I noticiosa, reina na vi�inhal' pecíalmenta na classe autO-I' car, devtdamente etS\coltad,o, (pen.a que a Justiça reserva'

r-as, �eI"lficou-s.� no lugar de-, Capital grande repulsa por mobilistica. para aquela capíta), onde' 3,-: para os tarados criminosos.
. nomínad., "RIO Pequena" .

_

' \

!:���í����s�:�oJO;:t:���� ,Semi' n-a' ,d,I 'Crl·I_·n,çlParaná, um monstruoso cri-
me. ". 't

.'

•

q�:;:s a�:���:::�i��:, re�; D' ,!·r'[·�u 'o'�e \,e
'

···8 '

.motorísta da Praça "Tiraden-
_

tes", de yur,iltib'a" João Do­

míngps Fontinati, mais co­

nhecido por "Minhoca", mui-
to r.elacionado e asttmado na- Num imenso parClti'ê vemos

1quela Capital, e proprietário cêrca de 300 críanças brin­
do automóvel de chapa 2-235, ! cando ruidosamente: Sons jmarca "Dodge"'j I

crístalínns dê vozes infantis'
são ouvidos ào longe. Nin-Ii\ captura do criminoso guém poderia, no entantc.I

Praticado o crime fugiu o suspeitar que o perigo de uma �
assassino paraJugar !gnora-! terrível moléstia pende sô-

"
'

do. No día 2 do corrente, o" bre suas cabecínhas, E que
sr, CeI. Trogílío Antônio d� aqueles altos muros qUe as I

Mello, dinâmico Delegado I cercam sãQ de uma institui-I.Re'gional de Polícia e da 01<-' ção de caráter profilático e"
dem Polítíca e Social� deste preventivo. Uma instituiçãõ I

'

EGtadô, recebeu 'das Autori-' que protegendo-as contra o

dades Policiais da Capital' perigo da tuberculose, contrt- rParanaense um telegrama, buí de mndo decisivo para a

solicitando prõvídencias, no. l�!f que hoje Se' travá em,sentido de ser localizado. . lê
1
nosco país Para estírpar de

preso o criminoso, que de- I
nossas fronteiras o mal que,

ver!a.se achar de pOSSe do re: fanua!mente .�m.ata cêrca de 'I ,..
. . . .

.

ferIdo. automovel, e com ..() 100,000
.

braslleíros. A tuber- Fot02 _ A fI,!." de. �tenslflcar o contato das crianças com
qual h�vi� fugido. _

'.. ,'culos,e é uma doença compla, . a. �atureza, �'ao. Q:llm�tt·ada...<; �ulas a! .ar livre
.. No Preven-

Providenclando\o Oel. Tro-' xa. Sel) tratamento _ graças ,torto Santa C�ara ha 300, erranças mternadas, s,endo GC

g'T .

. ,'" i. �E!l'rr-'l-trt:-'T:1rzmn �o.e. .Ujl.rue{!lDas e adol CJa...,tAnJll "j)G:ifa e
.-� lI� 11 -

,
.

' �., rr-
��-..._�, -1 m.Q-,...ro--

.• '��:n"C!5

, ff..I;c',:;;,.j;;�·, !!.'S.>.M)'i·6� ,T'4" C'\'Jíli-""tu': , ....:k. !Jl'ú,gTeS",llV.s da medlém� I �,o,
!>

das as Delegacias do Inte-' nü setor da tisiologia -

con-I tôm pre,'>tado à coleti'Vida,de c'ulosos ramificados pelo. Es-
rio,r.' I segue ótimos índices de recu�

I
brasHeira,. É destinado - !is

I

tado e pelo país..

Ante-ontem o Sargento Co- pe:'ação de infectados, mas é' cranças predi'spostas, que por
I

Critério "para escolha
mandante do DestaCamento 'lento ,e demorado. Seu poder causas cii:veJ."sas estão amea-I, iríternados-
de CUl"iltibaitlos deteve riaque'-' de contw_gio é imenso. Suas çadal3 pela tuberculose.· O

I .

Para seleção das crianças
la cidade {) indivíduo Libe-' causas sao. ao mesmo tem;)o Preventório Santa Clara tem i a serem internadrus no .pre'­
raldo Bat'1sta, qúe' dirigia o! fisiológicas e sOCiai� E sua,' capacidade para 300 crianças,' ve.ntórÍ'o f'Üi 'adotado um cri­
mencionado veículQ, - já com' c'Ünsequências sã() tao vastas s,endo 60 leitos para meninos I

tério pelo qual o Preventório
a placa trocada ,pá,rà uma:' que .se calcula que mais ou de 5 a 10 anos e 240 leItos pà- Santa Clara recebe aSi crlan­
de.s,te Estado, MunIcípio de' men'ôs 1 milhão 'de brasilei-

ra meninas a partir de 5 anos �as primo-infectadas, SÔbff
Blumenau, com' o' ru.: lOBO. : rGs teI? sua capacidade rea� .. e ád�:escentes, A escolha das. as quais recái um conjun�o d.-

,)
.

, ',,' 'lizadora. di!iftinuWa ·ou�·neu-, �I:iane:ls é f�fta por assisten-: fator'2's (econômicos, so(!iai'l,
O criminoSo ' '.:Jralazada pela' doença.,' , .. úá, s.;cial" e por inte'rmédio familiaTes, individuais) que

,Lib�-raldo Batista é' de cor dós dispensários anti-tuber.:. as tOl�nam debilit.adas
branca, nat,ural de Alago�s, Uma instituição modelar

'

com' 20 anos de idade, ,casa- Voltemos, porém, àq:uela� .....;__��-_-'"'!"'-_--

do, es1J.abelecido com oficina crianças que brin;cam alegre­
mecânica à A'\"enida Repúbll- mente sob o, céu claro

.

de
ca nr, 1024, na Capital d:>

I
Campos de Jordão. Elas es­

Paraná. tão r,ecolhidas ao Preventó,.
rio Santa Clara, �ue é manti­

Uma companheira e cumplice do pela A�130ciação do Sana­

O criminoso, ao ser preso: I'tór.i:o. Santa Clara,- uma so-' ,

,se 'e·Ílcontrava acompanhado: ciedade civil; fundad,a em �
..

'
__� ..;..__......

de sua ama.nte,· .�oltrand' 1�27', e que tantos serviços FLORIANóPOLIS, S�XTA-;FEIRA, 5 DE OUTUBRO DE 1�
WOlff, de cor branca, soltei- I

--

..

'

..,
ra, com 24 anos de idade, na- ·fronfelras do conhecl,meOIO-
tural deste Estado, Munkí-

'

J h
..

N tpio de Rid dOi Sul, e que P, () D, VOO eumann e o ema:
possIvelmente, Sua cumplicl�,

���\Ii�e'a;::::n��ud� ����� «(Sobrevivênc'ia numa 'cidade de técoica»denúncia.·.. •

conoAml'co fornecl'mento d'e contribuem bem pouco par_aO imenso globo terrestre
está atravessando um perío- energia, em maIor e mais estabeiecer um equHíbrioA arma e os ferimentos t' .

do crítico' relacionado, em fácil domínio das ações e ,puramen e paSSIVO seme�
'A aitma: utilizada no llliJIIlS-

d.

'reações humanas e na me- lhante ao que no passa q setruosó êrime ,,foi um Revol-
lhoria,� aceleração das' co- den'ominava" "equilíbrio de

-qJ.lmícações. O aperfeiço'll- fô�ças"!
mento dos processos técni­
cos teve por resultado uma

maior magnitude 'das orga­

nizações políticas, econômi­

cas e culturais e acrescen­

tou o perigo de rivalidades
entre nações, economias e

culturas.

nenores possíbílídadas de en­

õren tarem a tuberculose. Re-
cebe ainda' as crianças qUE:
enham tido contágio mací­

',o OU recente, quer estejam
-u não Infectadas, as crian
�as com formas ativas, dís­

eretas, não contagiantes, de
-uberculose pulmonar ou ade

. àopatias p2'rifél'icalS ou tra­

queo-brônquias específicas (

as crlanç'as egressas dos sa­

natórIos para fins de reahíll­
taçãn.

(Continua' na 5a Página)

Nereu vai 'acúinu-,
tar a Pasta�.

�
_ -r .... .r,..rlrT .r

l�fducação -

RIO, 4 (UP), - O prl='si­
lente',. '!'usçelino K1:1bi,tl:;c1:)ek,
a.ssinóú .

de'cteto Í1O'.Ale�do :O

ninis'tro de ESltad� da Justi­

,a e dos. 'Negocios Interiores,
'iereu Ramos, para le�er,cer,
:nterilÍ.amente, o canga ,de
ni:nistÍ'o de Estado de Ed�cà-
;ão e Cultura, durantê O" im­

_)ediplento do respectivo ti­

tular, Clovils Salga.do., .

O ministro Clovis salgãdo ,

vai chefia,r a deleg.ação bra­
sileira ao CongreSl"b �de En­

sino Industrial a se realizar
em Màdrid.

\
,

Sr. Turibio
Botelho

ver "Colt", ': calibl\er 38, ten:­
do a vítima l'ecebido dol's ti­

ros,
.
um no Maxilar inferior

e, outro na região.glútea.
,

Ao ser �fetuada a.,prisao·dq
c'rimihoso' foI a arma àcima
àpreendida peio Sargento do
De�tacam,mto de Cul'itibanOs.

Consideremos alguns dos

mjitltipilos >aspectos \da iíl-
0essante (;!volução técniça,.
Em primeiro lugàr, se obser­
va um aumento de energia
que nêste sentido constitue

fato 'mais significativo a.
, 'íbio Botelho, zelo,',) profis-

descoberta da energia l}ucle- .;ioO'a1 do volante, c,)m ponto
ar. A .despeito de termos

à Praça. "15 de Novemoro,"
�rande dificuldade em ima: causou, pl·ofund;1. 'consterna­
ginal' por um momento ate

cã .

qúe ponto influirá a· tr�ns-I
. �idadãO conhecidíss'imo em

mt:ltação. de_ elemento,s .n,a 'no,s,sa C.apit'al, descend�nte
tecnologm, nao resta dU�I�a de nume,ro'sa família, o ex­

álguma de q�e os efelto.s tinto era muito benquisto
serão verdadeIramente radI-

po,r suas apreciavei:; quanda.
cais. "des de profisSliopal ccmpeten­

te le honesto" ao par de ums

bondade :comunlc,ativa. e ::lo

elevado 'espírito de bem ser­

vir.
O extinto, que há· tempos

forà vítima de lamentávei Idesastre na:estrada para La- .

gUDa, veio agora a fale:!er

como conseqwenci1;l de forte_
contusão que lhe- ocasionou
um derrame_celebral.

Contando 50 anos, deixa

viúvà e 2 filhos�
Seu sepultamento re'alizou

Se, ontem, com' grande' acom­

panhamento, sadindo o fére­
trD de .s:ua residencla para o

Cemiterio Municipal de Ita-

A notída do falecimento,
")ontem, às' 2,40 horas, no H03-
)ital de Caridade, do nosso

_)rezado co_nterr:\neo sr, Tu-
Nesta Capital ,o, criminoso

, Ontem' chegou a esta Ca­

pit�li sendo, recolhido :preso
à Delegacià Regional de Po�
líci-a, o i11digitado a.ss·assino,
acompanhado de sua aman­

te. '

A 'evolução tecnológica
con_t in ua �m seu ritmo acele­
rado. As tecnologia� são in-,
variavelmente construtivas
e benéficas, direta ou indi­
retamente. Seus resultados;
todavia, tendem a acentuar
a instabilidade. No setor po_
lítico, por exemplo, as enor­
mes possibilidades destrui­
doras das grandes potências

Justa repulsa
" S�g!lrido a Ilf9'Ss? reponta- \g'rande parte, com a técni-

•.... p'.
-

•

.

•

I
•

geI.ll: conseguiU apurar Jun- ca., '.

to' a Radialistas de Curitiba, I A revolução industrialre­
ôue vieram ,Q, Florianópo!ls' sultou num maior e mais e- (Continua na 3a, Página)

,-------------

Na Assembléia Leuislativa d� Es,ado:
..

..
Ainda 'o caso' da· falta de 80ergla elét·fIC8. Lloba, telegráfica. 8m
Torvo. Crlacão" de grop'o esooiar e restaurao.t8 do S4�S. no. Bstrelt�.

o (l'eputado BraZ Jolaquim ,longas que existem entre 1 Escolar na AvenIda Mauro vlden�la SocIal? no sub-dIS­
Alves' da bancada do Parti� suas respecti.vas residências 'Ramos, capa'z de colher, em trito do EstreIto, apres�n­

'do T;�balhista Brasileiro, e os ,referidGs, est�belecimen suas dependên'cias, tôdas as tando -o representante pete­
,

ocupou a tribuna na sessão tos de Ensino. Com a fina- crianças filiadas. a Grupos ,?ist�,. na
_

oportunidade, (a�
de ante-ontem, para apre- lidade de solucionar 'o. pro� Escolares qUe se situam be� Just�flCa_çoes que c�brem a

sentar indicação'sôbre' a si- .ijlema da locomoção das afastados daquelas. zonas reahzaçao do �l�dldo re�­
tuação da Avenida Mauro ,crianças, que acarreta inú- residenciais, e o outro refe- t�urante, que VIra, sem du­

Ramos ê ruás,ãdjacentes, no nier.os prejuizos de ordem re-se ao aumento de postos V'Ida, conceder a_ centenas

que se refere à-s' dificulad'es 'fihanc�ira, além. de outros,
I do, �APS, 'nas cidadês indus<' de pess�as, que residentes

várias que.encontram as cri- o deputa ao peteblsta, na sl,la 1 trIal� d� E�tad�, bem como na
_

CapItal, trabalham n�,.
anças que estudam. em di-I indicação, abordou dois as-

j
a cnaçao ImedIata de um ,quela outra, parte do Contl-

versos
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taurante do (Ser-l nente
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CO>l'obi.

A' família enlutaqa as f'in­
ceras condolências de O ES­
TADO.

Clube Doze de Agosto, Escola
, de .Cultura Mental

Mens salta in corpore sano"
Desde os tempos mais remotos que se ligam às

qualidades atléticas" a cultura da mente. Há e nin­
guém poderá negá-la, necessidade do. desenvolvimen­
to átléticG e mental da' mocidade. Entretanto um de­
ve ser 00 complemento do outro. A mocidade vibra fi
se entusiasma pelas competições atléticas, e nem
sempre sente sêde pelo saber. Há que haver o entro­

samento peI"feito. E é também necessário que ao mes­
lDO tempo que OoS clubes desportivos procuram esti­

mulai' as atividadeS atíétlcas, essímulsm também a
cultura mental e espiritual.

Sem dúvida é êste um grande e grave problema.
Os clubes no Brasil pouco ou nada fazem nêsse sen­
tido. Ora, a Sua grande, missão não é a de vencerem
competições atléticas, porém preparar a mocidade
brasileira para os dias incel·to� do futuro. Mesmo por-
que a grande esperança do Brasil, está na sua moci-
dade. .,.

No mundo .ínteíro, nêss es dias.p.ngustiosos por que
estamos passando, as ciências físicas tiveram um pro-.
greSso muito acentuado, enquanto. Os problemas das
eíêneías sociais progredia pouco e lentamente, vindo
dai um certo' desequilihrín, Por esta razão', há necessi­
dade de se dar às ciências sociais, um maior eavínho
e um maior empenhn, Precisamos todos da compreen­
sãe de quem dirige, pois a missão de cheríar, de liUe'- '

rar, com o aerêseímn tremendo de conhecimentos, pas-
sou' a ter uma importância invulgar.

.

Também os clubes sociais-esportilv03 têm ai uma
missão importante: Educar e preparar uma mocidade
melhor, paea termos um llrasil melhor. -

Tudo isto. que ai vai, é resultado da atitude de
um clube soclal-espertíva que sabe bem o pêso de. sua
responsabilidade ao preparar 6 educar jovens atletas.

Referimo"ubs ao Clube Ddze de Agôsto, êste qua­
se centenário abrigo de nossa melhor sociedade. Acon­
tece, earos ledores, que o. Departamento Desportivo
daquele clube tornou públlcd uma circu'lar aos pats de
seus atletas de menor idade, informando que êstes
estaríam automaticamente suspensos de atividades ,es­
pddivas, desde que não eonseguíssem bôas notas em
seus boletíns escolares.

.

fsto não é novidade, �ü,l'ém ��mente a�rlL' ficá�,
__ ...-�(_I�<.l �o�����nalle�'\UI�MU­

gios e que honra qualquer _

soeíedade, Se nao e.caso

virgem no Brasil, temos certeza no entanto, que mfe-
lizmente é muito raro.

�

. . .

E tudo isto veio à baila·, por termo� Sido notifIca­
dos da suspensão de um atleta, em razao de,_suas no­

tas: não terem ati.ngido a :ptédia de aprovaçao.

Queira o Clube Doz·e ele Ag.ôs�, pa p�ôa do seu

Presidente êsse excelente brasIlelro qUe e o General
� Paul6 W. O.' Vie�ra da Ro�a" que antes já ilustrara e'

honral'a o Exército Nacional,' receber os nossos melho-.
res e' maiores aplausGs. De tah medidas é que n�ces ...

sitava e nec.essita a nossa querida Pátria.
RELATOR

,

I

A G R A D E ç I M 'E N T O
A Família de ANTONIA KODRzICKI CARDOSO, pro-

Ifundamente
reconhecIda, vem externar seus agradecimen­

tos ao distirito clínico, Dr. ILMAR CORREA, pelo trata­

ménto, �el0 'e, dedicação' na enfermidade de sua que;dda
'mãe e avó, que tanto soube confortá-la nos últin;los dias

de sua existência.
Outrossix'n, agradece as p"ssoas amigas qu-e enviar�m

flores, ts'legl'ama.s e ca,rtões, as emissoras' e jornais, con­
for.tando-os pelo seu falecimento.

�

Florianópolis, 2-10-56 ..

Oscar Cardoso
.�----------�-------------------- '

,Nola d.a aSS� dos Servidores
PublicDS de Sanla Calarina

A A"SsGciação dGS S�r"idores Públicos de' Santa Ca-

tarina leva .ao conbechnento de 'todos os servidores

públicos que, cumprindo deliberaoção assentada em As­
sembléia Ge.l'a! da Classe, esteve em presença do Che­

fe do Executivo do Estado, reiterando, mais uma vez,
sua 'solicitação n6 sentido da c()ncessão de um abôno
de emergência de hum mil cruzeh'os (Cr$ 1.000,00),
indiscriminadr.l,mente, a todos os Servidores Públic63
Estaduais e ,que S. Exa., nesta oportunidade respon­
deu que:

1°.) Confirma seu proPGsito de conceder aumento

de vencimentos aos Servidores Públicos dO' Estado, a

parth' de Janeiro de 1957,. com base no salário mínim�

v�'for.ante para ii. região de FlorianópoliS, i;;to é, to­

mando-se como padl'ão inicial a impol'tncia de .' ....

Cr$ 2.400,00.

2°) Que, no entanto" ace'rca do abôno pleiteado,
infelizmente, . a arrecadação' não :atingiu os níveis in­

dis.lensáveis à - concessão dG benefício. Somente, em

caso d,e um es,coamento apreciável da madeira 11ura o

" mercado. extcriot·- disse S. Exa. _ será possível 'aten­

der à jWl'ta aspiração da laborio'sa class� dGS servido�

res públicos.
'

Esta é a resposta de S. Exa., o Sr. GovernatlOl' do

Esta,do, à Comissão da- Associação dos Servidores 'Pú­

blicos de Santa Catarina.
A Comissão

A eterna vigilância, quando pelrde uma eleição' oU

um recurso, pensa log;a em Jacaré-calacanga.
Nós preferimo>3 o êaminho da 1e'i, atl'a,vés de ape­

laçõeS! às instâncias supe'riores.
Ainda ag-ora estamos interpoll1do recurso no caso

do pleito cond�cionado de Braço' do NOl�te.

Nele sustentamos que é a preclusão que cede, à

fraude e não esta àquela.
A teoria, aliá,:.:, foi feita. jurisprudênciJa, em outras

palavras, no caSio de' Turvo.
__

--

Se formos mal sueedidos no Superior TribunaJ

Eleitoral, ainda assim não desistiremos da luta contra
a coaçção e o subôrno ,el,eitorais. A nO'3s'a, meta, eattão,
será escrevermos um livro-documentád"ilol sôbte Tur'vo e

Braço do Norte.
-

Pouco importa que nos chamem de cri-cr'i!!!

_GUILHERM,E TAL
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


